ATA DA 40ª. SESSÃO ORDINÁRIA, DO 1º. PERÍODO LEGISLATIVO, DA 17ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 11 DE DEZEMBRO DE 2017. PRESIDENTE: ELISÂNGELA MAZINI MAZIERO BREGANOLI, SECRETÁRIO: ELIAS DE SISTO. A hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aparecido Donizeti Teixeira, Brasilino Antonio de Moraes, Carlos Henrique Lopes Faustino, Daniel Girotto, Edimilson Manoel, Eduardo Ribeiro Barison, Elisângela Mazini Maziero Breganoli, Elias de Sisto, Francisco Carlos Cândido, José Roberto Pereira, Josimar Alves Vieira, Luiz Braz Mariano e Valdirene Donizeti da Silva Miranda, registrando-se a ausência do vereador Aloysio Taliberti Filho. Havendo número legal, a Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. A Presidente solicita aos senhores vereadores e demais presentes que se coloquem de pé, para entoar o Hino Oficial do Município, haja vista ser a última sessão ordinária do mês. Em seguida foram lidas e aprovadas sem debate as atas resumidas da 39ª sessão ordinária e da 16ª sessão extraordinária, realizadas no dia 04/12/2017. A Presidente solicita aos senhores vereadores e demais presentes que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: "Salmos - Capítulo 04 - Versículos 1 e 2: Aleluia. Celebrai o Senhor, aclamai o seu nome, apregoai entre as nações as suas obras. Cantai-lhe hinos e cânticos, anunciai todas as suas maravilhas". A senhora Presidentecomunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra no Expediente que deverão se inscrever com a 2ª Secretária, vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda. Comunica também aos senhores vereadores e público presente que o Expediente será reduzido a trinta minutos considerando constar matéria orçamentária na pauta da Ordem do Dia. NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: MATÉRIAS DE URGÊNCIA ESPECIAL: REQUERIMENTO assinado por vários vereadores que requer sessão extraordinária logo após a realização da presente sessão para deliberar em fase de 2ª discussão as seguintes matérias: PROJETO DE LEI Nº 038/2017, de autoria do Prefeito Municipal Wanderley Fernandes Martins Júnior, que Estima a Receita e fixa a Despesa do Município de Mococa, para o exercício de 2018 e dá outras providências. PROJETO DE LEI Nº 051/2017, de autoria do Prefeito Municipal Wanderley Fernandes Martins Júnior, que “Autoriza o Município de Mococa a celebrar convênios com a Fundação para o Desenvolvimento da Educação - FDE, objetivando a gestão de Atas de Registros de Preços”. Feita a votação nominal, o Requerimento solicitando a realização de sessão extraordinária foi aprovado por 13 (treze) votos favoráveis e 02 (duas ausências): ausentes os vereadores: Aloysio Taliberti Filho e Elisângela Maziero. MATÉRIAS DE AUTORIA DO PODER EXECUTIVO: OFÍCIOS Nº. 935 e 964/2017, em resposta aos Requerimentos nº. 614 e 738/2017, de autoria do Vereador Aloysio Taliberti Filho e Outros. OFÍCIO Nº. 922/2017, em resposta ao Requerimento nº. 720/2017, de autoria do Vereador Edimilson Manoel. OFÍCIOS Nº. 960 e 936/2017, em resposta aos Requerimentos nº. 731 e 734/2017, de autoria do Vereador Eduardo Ribeiro Barison.OFÍCIO Nº. 942/2017, em resposta ao Requerimento nº. 740/2017, de autoria do Vereador Elias de Sisto. OFÍCIO Nº. 959/2017, em resposta ao Requerimento nº. 729/2017, de autoria do Vereador Daniel Girotto. OFÍCIO Nº. 961/2017, em resposta ao Requerimento nº. 732/2017, de autoria do Vereador Carlos Henrique Lopes Faustino.OFÍCIOS Nº. 923, 924 e 963/2017, em resposta aos Requerimentos nº. 723, 726 e 736/2017, de autoria da Vereadora Elisângela Maziero.OFÍCIOS Nº. 962 e 941/2017, em resposta aos Requerimentos nº. 735 e 742/2017, de autoria do Vereador Luiz Braz Mariano. OFÍCIOS Nº. 938 e 939/2017, em resposta aos Requerimentos nº. 458 e 491/2017, e informando que os assuntos dos mesmos se tratam de Indicações.Despachos: Ciente os senhores vereadores e arquive-se. MATÉRIAS DE AUTORIA DO PODER LEGISLATIVO: REQUERIMENTOS: FORAM LIDOS, DISCUTIDOS E APROVADOS OS SEGUINTES REQUERIMENTOS: Requerimento Verbal nº 755/2017, de autoria do vereador Edimilson Manoel,solicitando informações ao Sr. Prefeito Municipal acerca da disponibilização de Gás Oxigênio para os pacientes. O autor e os vereadores: Brasilino Antonio de Moraes e Agimar Alvesdiscutiram o Requerimento. Requerimento Verbal nº 756/2017, de autoria do vereador Francisco Carlos Cândido, solicitando informações ao Sr. Prefeito Municipal sobre a responsabilidade de manutenção em estruturas dos postes e trocas de lâmpadas do bairro Jardim Botânico.Requerimento nº 757/2017, de autoria do vereador Josimar Alves Vieira, solicitando informações ao Sr. Prefeito Municipal sobre a possibilidade de melhorias na drenagem de águas pluviais na esquina das Ruas Piauí com a Amapá, no bairro Vila Santa Rosa. O autor e o vereador Luiz Braz Mariano discutiram o Requerimento.Requerimento nº 758/2017, de autoria do vereador José Roberto Pereira, solicitando informações ao Sr. Prefeito Municipal referente à identificação de logradouros e sinalização de trânsito no loteamento Lagos dos Ipês. Requerimento nº 759/2017, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações ao Sr. Prefeito Municipal, através do Departamento de Saúde, acerca de ações visando a prevenção e tratamento do Câncer de Pele no Município. O autordiscutiu o Requerimento. Requerimento nº 760/2017, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações à Mesa Diretora desta Casa de leis referentes à Sessão Solene realizada em homenagem ao Centenário do Tiro de Guerra de Mococa. O autor discutiu o Requerimento. Requerimento nº 761/2017, de autoria do vereador José Roberto Pereira, solicitando informações ao Sr. Prefeito Municipal a respeito da finalização das obras de pavimentação asfáltica e galeria de águas pluviais na Rua Hugo Magri, Jardim Alvorada. Requerimento nº 762/2017, de autoria do vereador José Roberto Pereira,solicitando informações ao Sr. Prefeito Municipal a respeito da finalização das obras de águas pluviais na Rua Farnese Pereira da Fonseca, bairro Altos do Vale II. Requerimento nº 763/2017, de autoria do vereador Daniel Girotto, solicitando à CPFL/Mococa que proceda a instalação de hastes e lâmpadas em postes localizados na Rua Ceará, altura dos números 680 e 720, no bairro Vila Santa Rosa.Requerimento nº 764/2017, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano,solicitando informações ao Sr. Prefeito Municipal acerca da execução de serviços de recuperação da pavimentação asfáltica e outros nas ruas do bairro Carlito Quilice. O autor e os vereadores: Francisco Carlos Cândido e Daniel Girotto discutiram o Requerimento.Requerimento nº 765/2017, firmado por seis vereadores, solicitandodo Sr. Prefeito Municipal cópias das notas fiscais e respectivas prestações de contas da empresa "Instituto Nacional de Pesquisa e Gestão em Saúde", referentes aos empenhos realizados no dia 06 de dezembro de 2017. Requerimento nº 766/2017, firmado por seis vereadores, solicitando informações ao Sr. Prefeito Municipal acerca da possibilidade de alteração na rota de ônibus do transporte público no bairro Santa Cecília, conforme proposta anexa. Requerimento nº 767/2017, firmado por seis vereadores, solicitando informações aoSr. Prefeito Municipal a respeito dos enfeites natalinos adquiridos pelo Departamento de Desenvolvimento Social e Habitação, conforme os empenhos realizados no dia 04 de dezembro de 2017, totalizando a quantia de R$ 10.000,00 (dez mil reais). O vereador Eduardo Ribeiro Barison discutiu o Requerimento. Requerimento nº 768/2017, de autoria da vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, solicitando informações ao Sr. Prefeito Municipal sobre o projeto para fornecimento de água para o loteamento Pôr do Sol, celebrado entre a Prefeitura de Mococa e a SABESP. INDICAÇÕES: Indicação nº 224/2017, de autoria do vereador Daniel Girotto, propondo ao senhor prefeito Municipal, a construção de redutor de velocidade (lombadas) na Rua Nicolau Paione, na altura do número 1026, no Conjunto Habitacional Gilberto Rossetti. Indicação nº 225/2017, de autoria do vereador Daniel Girotto, propondo ao senhor prefeito Municipal, a construção de redutor de velocidade (lombadas) na Rua Visconde do Rio Branco, na altura do número 1.066, no Centro.Indicação nº 226/2017, de autoria do vereador Aparecido Donizeti Teixeira, propondo ao senhor prefeito Municipal, serviços de manutenção asfáltica na Rua Capitão José Joaquim, altura do número 389, bairro Mocoquinha, com fotos anexas. Indicação nº 227/2017, de autoria da vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, propondo ao senhor prefeito Municipal, serviços de manutenção na entrada da EMEB "Profª Vera Sandoval Meirelles, na Rua Vicente Soares, altura do número 70, localizada no Conjunto Habitacional Nenê Pereira Lima, com fotos anexas. Indicação nº 228/2017, de autoria do vereador Aparecido Donizeti Teixeira, propondo ao senhor prefeito Municipal, serviços de manutenção asfáltica na Av. Presidente Castelo Branco, altura do número 287, bairro Jardim São Francisco, com fotos anexas.Indicação nº 229/2017, de autoria da vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, propondo ao senhor prefeito Municipal, serviços de limpeza total no Bosque São Francisco de Assis, defronte à Rua José Coimbra Duarte, número 23, no Conjunto Habitacional Gilberto Rossetti - COHAB II, com fotos anexas. Indicação nº 230/2017, de autoria da vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, propondo ao senhor prefeito Municipal, ações necessárias objetivando a melhoria na trafegabilidade do bairro Pôr do Sol. Indicação nº 231/2017, de autoria do vereador Aparecido Donizeti Teixeira, propondo ao senhor prefeito Municipal, serviços de limpeza em calçada localizada na Rua Carlos Adalberto de Lima, número 175, bairro Anita Venturi Prícoli.Indicação nº 232/2017, de autoria da vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, propondo ao senhor prefeito Municipal, serviços de recuperação de via (tapa buraco) na Rua Antônio Paschoalino, altura do número 122, no bairro Jardim Alvorada, com fotos anexas.Indicação nº 233/2017, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, propondo ao senhor prefeito Municipal, instalação de placas indicando "PROIBIDO JOGAR LIXO", em todas as praças e dependências públicas de toda extensão do bairro Jd. Santa Emília. Indicação nº 234/2017, de autoria do vereador Josimar Alves Vieira, propondo ao senhor prefeito Municipal, a realização de vistoria técnica em uma árvore que aparentemente apresenta risco de queda, localizada na Rua Ricardo Mônaco (em frente ao número 200), bairro Jd. Nova Mococa. Indicação nº 235/2017, de autoria do vereador Edimilson Manoel, informando ao senhor prefeito Municipal, que o Sr. José Francisco Mendes está à disposição para receber animais apreendidos pela Prefeitura nas vias públicas que não encontrarem seus respectivos donos. Indicação nº 236/2017, de autoria do vereador Aparecido Donizeti Teixeira, propondo ao senhor prefeito Municipal, serviços de manutenção asfáltica na Rua Argentina, esquina com a Av. Brasil, bairro Jd. Lavínia, com fotos anexas. Despachos: Encaminhe-se a quem de direito. MOÇÕES: Foram lidas, discutidas e aprovadas as seguintes Moções: Moção nº 299/2017, de autoria do vereador José Roberto Pereira, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Rita Cecilia de Figueiredo Silva. Moção nº 300/2017, de autoria do vereador Agimar Alves, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Vitor Antônio dos Reis. Moção nº 301/2017, de autoria do vereador Daniel Girotto, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Luiz Urias. Moção nº 302/2017, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, de aplausos ao Departamento de Saúde pela conquista de verba de R$ 400.000,00 reservada ao custeio de cirurgias de cataratas no Município. Moção nº 303/2017, de autoria da vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, de aplausos e congratulações aos formandos e promotores do PROERD 2017 - Programa Educacional de Resistência às Drogas. Moção nº 304/2017, de autoria da vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, de aplausos e congratulações à Escola Estadual Barão de Monte Santo pela realização da Feira do Conhecimento. Moção nº 305/2017, de autoria do vereador Agimar Alves, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Cláudio Roberto Fagundes. Moção nº 306/2017, de autoria do vereador Agimar Alves, de profundo pesar pelo falecimento do senhor João Olímpio. Moção nº 307/2017, firmada por nove vereadores, de aplausos e agradecimentos ao Sr. Guido Biagotte Geraldo, pelos expressivos serviços prestados à esta Casa como funcionário da Câmara Municipal. Moção nº 308/2017, firmada por nove vereadores, de aplausos e agradecimentos à Hellen Eliana Falarini Belotti, pelos expressivos serviços prestados à esta Casa como Assessora Parlamentar da Câmara Municipal de Mococa. Moção nº 309/2017, firmada por nove vereadores, de aplausos e agradecimentos a Henrique Frade Ferraz Dias, pelos expressivos serviços prestados à esta Casa como Assessor Parlamentar da Câmara Municipal de Mococa. Moção nº 310/2017, firmada por nove vereadores, de aplausos e agradecimentos à Deise Cristina Guisso Trilho, pelos expressivos serviços prestados à esta Casa como Assessora Parlamentar da Câmara Municipal de Mococa. Moção nº 311/2017, firmada por oito vereadores, de aplausos e agradecimentos ao Elias de Sisto, pelos expressivos serviços prestados a este Poder Legislativo e à nossa comunidade como vereador à Câmara Municipal de Mococa. Moção nº 312/2017, de autoria do vereador Josimar Alves Vieira, de agradecimento ao Deputado Estadual Edmir Chedid, pela doação de retroescavadeira, verba de R$ 300.000,00, para a reforma da EMEB Genny Raymundo e Van para uso do Lar dos Velhinhos Dr. Adolpho Barreto. Moção nº 313/2017, de autoria do vereador Carlos Henrique Lopes Faustino, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Vítor Luciano. Moção nº 314/2017, de autoria do vereador Carlos Henrique Lopes Faustino, de aplausos ao Presidente da Seção São Paulo da Ordem dos Advogados do Brasil, Dr. Marcos da Costa e à Dra. Carmem Dora de Freitas Ferreira, presidente da Comissão de Igualdade Racial, pela realização do prêmio Benedicto Galvão. Moção nº 315/2017, de autoria da vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Elevina Rosalina dos Santos Griloni. OFÍCIO RECEBIDO DE TERCEIRO: OFÍCIO Nº. 1.074.566/2017, da Casa Civil do Governo do Estado de São Paulo, em resposta ao Requerimento nº 657/2017, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, encaminhado pelo Ofício 766/2017 - CMM. Despacho: Cientes os senhores vereadores e arquive-se. O vereador Eduardo Ribeiro Barison solicita o prosseguimento da sessão sem o intervalo regimental. O vereador Luiz Braz Mariano solicita que tenha o intervalo regimental. O requerimento do vereador Eduardo Ribeiro Barison foi rejeitado, e o do vereador Luiz Braz Mariano foi aprovado. Reaberta a sessão: A senhora Presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra em Explicação Pessoal que deverão se inscrever com a 2ª Secretária, vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda. ORDEM DO DIA: 1ª DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI Nº 038/2017, de autoria do Prefeito Municipal Wanderley Fernandes Martins Júnior, que estima a receita e fica a despesa do Município de Mococa para o exercício de 2018 e dá outras providências. A senhora Presidente informa aos senhores vereadores que as emendas números 01, 02 e 03 estão interligadas; então da forma que votarem a emenda número 01, têm que votar a 02 e a 03, senão ela perde o objeto, que é a alteração de tabela. Constam no referido quatro emendas: 01 - EMENDA SUBSTITUTIVA AO PROJETO DE LEI Nº. 038/2017: Os Vereadores que esta subscreve, com assento nesta Casa Legislativa, nos termos da Lei Orgânica Municipal e do artigo 212, §2º do Regimento Interno, propõem a seguinte emenda ao PROJETO DE LEI Nº 038/2017: EMENDA SUBSTITUTIVA: Alterar o inciso II do artigo 5º, que passará a vigorar nestes termos:

 

II – Por órgão de Governo:

 

	Órgão
	Valor

	01.00 – Câmara Municipal
	3.200.000,00

	02.00 – Manutenção do Gabinete do Prefeito e Dependências
	1.791.000,00

	03.00 – Assessoria de Planejamento
	218.000,00

	04.00 – Assessoria Jurídica
	946.000,00

	05.00 – Departamento Administrativo e Dependências
	11.014.000,00

	06.00 – Departamento de Finanças e Dependências
	13.022.000,00

	07.00 – Departamento de Obras
	5.264.000,00

	08.00 – Departamento de Serviços Públicos
	7.976.000,00

	09.00 – Departamento de Saúde
	56.221.000,00

	10.00 – Departamento de Educação
	55.830.000,00

	11.00 – Departamento Esportes, Recreação e Lazer
	2.331.000,00

	12.00 – Departamento Pátio Municipal
	2.651.000,00

	13.00 – Departamento de Trânsito
	4.568.000,00

	14.00 – Departamento de Cultura e Turismo
	2.177.000,00

	15.00 – Departamento de Gestão e Desenvolvimento
	688.000,00

	16.00 – Departamento de Desenvolvimento Social e Habitação
	15.597.000,00

	17.00 – Departamento de Agricultura e Meio Ambiente
	4.150.000,00

	Total Geral:
	187.644.000,00


 
JUSTIFICATIVA: O Projeto de Lei que estima a receita e fixa as despesas do Município de Mococa para o exercício de 2018 apresenta algumas inconsistências fáticas quanto à distribuição das despesas. Como se pode verificar no texto original do inciso II do artigo 5º, que trata das despesas por órgãos do Governo, a Assessoria Jurídica dispõe de um valor de R$ 1.746.000,00 que corresponde a um aumento de 87% em relação ao orçamento de 2017. Ora, não há nenhuma justificativa plausível para o montante dessa majoração que, certamente, é elevadíssimo. Sequer a eventual contratação de novos profissionais para os quadros daquele departamento ou a aquisição de novos equipamentos ou materiais justificam esse exagero orçamentário sem precedentes na Administração Municipal. Em razão disso, nada mais justo que parte desse valor – que corresponde a R$ 800.000,00 seja remanejado para o Departamento de Educação (R$ 400.000,00) para a manutenção da educação infantil, especialmente, para atender à necessidade de realização de obras e instalações do ensino infantil e para o Departamento de Desenvolvimento Social (também R$ 400.000,00) para as subvenções sociais voltadas à proteção básica para crianças e adolescentes. Da mesma forma, a Câmara Municipal também está fazendo seu esforço para o melhor uso dos recursos públicos. Assim, pretende que parte de seus valores – o correspondente a R$ 300.000,00, ou 8% de seu orçamento – seja também destinado às subvenções sociais voltadas à proteção básica para crianças e adolescentes. Em razão dessas alterações, necessária a modificação dos valores da Câmara Municipal, Assessoria Jurídica, Departamento de Educação e Departamento de Desenvolvimento Social que constam no quadro do inciso II do artigo 5º que dispõe sobre as despesas por órgãos do Governo. Ocorre que, com a recente aprovação da Lei Complementar que cria a Contribuição de Iluminação Pública, parte destes recursos alocados no Departamento de Serviços Públicos perde a utilidade, razão pela qual se impõe o remanejamento destes valores para outras atividades que mais necessitam. Por outro lado, o Departamento de Desenvolvimento Social é um dos que mais necessitam de recursos para o uso em seus projetos sociais, em especial, para as subvenções sociais voltadas à proteção básica para crianças e adolescentes. Em razão dessa alteração, necessária a modificação dos valores do Departamento de Serviços Públicos e Departamento de Desenvolvimento Social que constam no quadro do inciso II do artigo 5º que dispõe sobre as despesas por órgãos do Governo. Mococa, 07 de dezembro de 2017. Em discussão a Emenda 01, o vereador Luiz Braz Marianodiz: Como temos várias emendas, queria falar de uma vez para não ter que falar das outras. Queria apenas explicar para a população presente que na semana passada nós solicitamos adiamento deste projeto para votá-lo hoje em primeira discussão e votá-lo em segunda discussão o mais rápido possível; tanto é que já assinamos Requerimento solicitando sessão extraordinária, então o projeto será votado hoje nas duas discussões. Queria dizer, senhora presidente e nobres colegas, fizemos isto porque na semana passada quando chegamos aqui nós não tínhamos conhecimento das emendas. Nós tivemos conhecimento das emendas aqui, com algumas solicitações, então solicitamos a retirada do projeto para estudarmos as emendas; levamos as emendas, discutimos com o Poder Executivo... A senhora Presidente informa ao orador que ele solicitou pedido de vista do projeto e não a sua retirada. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano diz: Pedido de vista; disse retirada, mas o pessoal entendeu. Então o projeto não foi votado na semana passada, mas será votado hoje com o compromisso de ser aprovado para não prejudicar o andamento do mesmo. Fizemos avaliação das emendas junto com o Poder Executivo, e decidimos que não haveria problemas, que os outros problemas seriam resolvidos na Prefeitura. Viemos hoje para cá com a disposição de votar as emendas, e estamos dispostos, nós vamos votar favoráveis às emendas. Já estávamos preparados para isto, já tínhamos entendido, a própria Eliete disse na audiência pública que vários de vocês solicitaram esta ajuda a ela, e ela, como Chefe do departamento de Planejamento, disse que não haveria problema, que depois resolveria. Nós vamos votar favoráveis à emenda, da maneira que ela foi redigida. Mas deixamos aqui também um pouco da nossa indignação, porque a emenda que estava preparada para a semana passada, hoje ela já tem uma diferença da semana passada. Posso estar errado, porque todo mundo erra, mas penso que uma emenda modificada e apresentada hoje, sendo que já tinha as emendas, que são do conhecimento de todos, corre o risco de esta emenda apresentada hoje ser inconstitucional, porque existe prazo para dar parecer, existe prazo para encaminhar às Comissões, posso estar errado, até porque precisava nesta Casa hoje de um auxílio para que eu soubesse se estou errado ou não, de um assessor jurídico, e hoje, novamente, que nós temos um assunto sério para resolver, nós não temos um assessor jurídico na Casa para nos dar auxílio na nossa sessão. Pelo menos eu procurei e não encontrei o assessor jurídico aqui na Casa. O que está não pode responder juridicamente. Então, é isto, senhores, que um ou outro não entende, mas nós estamos falando com razão, nós não estamos falando com emoção, a gente sabe o que está falando. Então nós vamos votar favoráveis, já está decidido, mas no nosso entendimento, existe a possibilidade de as emendas serem inconstitucionais, mas isto depois é lá com o Poder Executivo, não é nosso. O que queremos dizer com relação às emendas é que as estudamos agora, estou falando de uma, mas virão outras. As emendas, todas elas, que estão relacionadas com a área ou a Educação ou Social, nós já decidimos em reunião com o Poder Executivo que vamos aprová-las. Também já falei com o Poder Executivo a respeito desta mudança, e ele com clareza agora já disse, que depois nós veremos. Então a disposição é esta, vamos votar, vamos aprovar as emendas relacionadas à Educação e a área Social. Em discussão a Emenda 01, a vereadora Valdirene Donizeti Miranda da Silva diz: Só esclarecendo o vereador que esta emenda da qual o senhor fala ela já estava pronta desde a terça-feira e ela só foi colocada devido a aprovação da CIP. Em discussão a Emenda 01, o vereador Eduardo Ribeiro Barison diz: Eu também acho que por ser uma emenda consequente da outra, da dois e da três, a quatro, se não me engano, é da Educação. Em primeiro lugar quero deixar bem claro que nós podemos apresentar emendas, se eu quiser apresentar uma emenda agora eu posso, o Plenário é soberano e delibera sobre o que ele acha. Com relação a esta emenda, em primeiro lugar vamos deixar bem claro o que se tange às entidades do Município de Mococa na atenção primária. Foi gravado o valor de 130 mil reais por um ano para distribuir entre as entidades. A necessidade é em torno de um milhão e quatrocentos reais. Então são duas mil crianças que dependem deste recurso. Então a emenda apresentada, neste aporte necessário se vai remanejar, e nós podemos fazer isto, é nosso direito constitucional, 400 mil reais do Jurídico, e aqui vem agora uma coisa muito bonita que tem que ser divulgada, a Câmara está sangrando o seu orçamento porque tem demais. No orçamento passado veio muito dinheiro, não precisava, a presidência desta Casa destinou do orçamento dela trezentos mil reais para que fosse às entidades. Então a senhora tem os meus parabéns, meus agradecimentos pela visão que vossa excelência administrou este dinheiro. Nunca na história desta Casa se vai devolver tanto recurso ao Município como neste ano. Então a Câmara observando esta devolutiva deste recurso, ela também está tirando do seu orçamento para passar às entidades de forma justa, porque quem precisa realmente são as entidades que dão atenção às crianças deste Município. Também, já que teve a aprovação da CIP, nós podemos redimensionar os 700 mil dos Serviços Urbanos para as entidades também para que as mesmas possam ter este recurso, este montante total de um milhão e quatrocentos mil reais para que se tenha a sua atividade garantida pelos recursos que é obrigação do Município. É obrigação do Município ajudar essas entidades, por quê? Isto não é de agora, vem de muito tempo, a entidade ocupa um braço que o Poder não ocupa, o Terceiro Setor, que faz um trabalho colaborando demais, que resolve até, Caju, você trabalha num desses, que colabora de forma pontual, responsável e transparente. Nós temos um Terceiro Setor com pessoas abnegadas que dedicam a sua vida ao próximo. Mococa é uma cidade diferente, uma cidade muito respeitada e muito amada graças a esse Terceiro Setor, que é formidável. Mococa é uma cidade que existem pessoas de coração enorme, de um sentimento de fraternidade enorme e que transforma a vida de muitas crianças. Então eu acho que isto é o mínimo que nós podemos fazer. Quero deixar bem claro também, senhora presidente, que voto de forma tranquila nestas emendas, favorável às mesmas, agradeço que todos votem desta forma. Parabenizo a Comissão de Finanças desta Casa, juntamente com a Mesa Diretora desta Casa, que teve a sensibilidade junto com o nosso excelentíssimo departamento Jurídico de apresentar estas emendas. Meus parabéns. Em discussão a Emenda 01, a vereadora Valdirene Donizeti Miranda da Silva diz: Eu vou só ler aqui um rascunho, que nós da Comissão fizemos, para que vocês possam entender, de onde a gente está tirando e para onde estão sendo destinados recursos: "A Comissão de Finanças, Contabilidade e Orçamento desta Casa recebeu o projeto de lei nº 38/2017, que estima a receita e fixa a despesa para o exercício de 2018 no dia 29 de setembro. De lá para cá nos debruçamos sobre as planilhas para uma análise bem detalhada sobre a LOA. Assim como fizemos com a LDO e o PPA, promovemos inúmeras reuniões, ouvimos especialistas para compreendermos com total exatidão a complexidade do orçamento público. Estamos apresentando neste dia quatro emendas a LOA de 2018. Faço um parêntese apenas para ratificar o que é de conhecimento de todos os nobres vereadores, de que é função do Poder Legislativo realizar emendas aos projetos de leis encaminhados pelo Poder Executivo, visando sempre aprimorar a matéria. É isto que estamos fazendo com estas emendas. Anteriormente havíamos feito as emendas na LDO para atender as obras de infraestrutura do loteamento Pôr do Sol, e também para destinar recursos para ações sociais, inclusive a construção de um Centro Comunitário no bairro Gildo Geraldo, emendas estas que foram rejeitadas pelo Plenário por 8 (oito) votos. Assim sendo, ainda assim, estamos apresentando emendas na data de hoje, no projeto da LOA, porque são clamores vindo da sociedade, conforme constatado durante audiência pública realizada pela Comissão no último dia 28 de novembro. Mococa enfrenta um grave problema, que é a manutenção dos projetos sociais que são responsáveis pelo atendimento de mais de duas mil crianças e adolescentes. Por conta disto, como haviam sido destinados apenas 130 mil reais de recursos da Prefeitura para Proteção Básica - Crianças e Adolescentes, visando subvenções para entidades, estamos propondo um aporte extra de 1,4 milhão a mais, sendo: 400 mil oriundos do departamento Jurídico, 300 mil da Câmara Municipal e 700 mil do departamento de Serviços Urbanos. Aqui fazemos um agradecimento à presidente Elisângela que abriu mão de parte do orçamento da Câmara para socorrer as entidades. Esta destinação de Serviços Urbanos para o Social foi depois da aprovação da taxa de iluminação aprovada por esta Câmara por 9 votos favoráveis contra 6, que criou uma nova fonte de recurso para a Prefeitura. Por isto o prefeito irá arrecadar recurso suficiente para o custeio da iluminação pública, não há sentido deixar dotação prevista para esta finalidade. Nada melhor que já que os senhores que votaram favoráveis à taxa, agora façam uma reflexão social e destine parte desse recurso provisionado para as Entidades. Também estamos indicando um recurso extra de 400 mil para o departamento de Educação, especificamente para obras e reformas de escolas. Sabemos das demandas e das necessidades de reformas, inclusive no prédio da escola Genny no bairro Vila Santa Rosa. As crianças estão alocadas em uma casa porque aguardam a reforma da unidade escolar. Pasmem, a Prefeitura havia previsto apenas onze mil reais para reformas de escolas para o próximo ano. Atentos a isto e preocupados com isto não podemos deixar um departamento de suma importância que é a Educação com recursos menores do que este ano, em especial a uma área como reforma de escolas. Mais uma vez estamos destinando recursos do departamento Jurídico, por entender que 87% de aumento do orçamento para essa pasta é muito aquém das reais necessidades, haja vista os gastos deste ano. É importante destacar ainda que estas emendas foram objeto de demanda de audiências públicas, ou seja, o povo veio até aqui, solicitou e cabe a nós vereadores eleitos pelo povo atender as reivindicações. Não podemos dar as costas a quem nos confiou o voto. Também apresentamos emendas limitando em 10% o limite para abertura de créditos adicionais suplementares, conforme recomendação do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo. Esperamos contar com o voto dos senhores para as emendas propostas, readequando o orçamento municipal. É bom salientar que o orçamento não é do prefeito e sim da cidade de Mococa, por isto devemos dar voz as pessoas que nela vivem". Em discussão a Emenda 01, o vereador Luiz Braz Marianodiz: Primeiro neste momento o que quero dizer é que as vezes algum comentário parece entender que nós odiamos vocês (entidades); parece dizer que o único que valoriza vocês (entidades) é o A ou o B, da forma como falam. Queria dizer, senhora presidente, que isto não é verdade. Nós estamos vendo esta forma e também vendo aquilo que é feito dentro de um orçamento. Estamos vendo a necessidade do Município, e hoje as necessidades das entidades. Nunca fomos contra, pelo contrário, acho que se fizer uma lista aqui dos vereadores, um dos únicos que vai encontrar recursos já conquistados a nível de Estado para o Artesanato sou eu. Se você fizer uma pesquisa, um dos únicos que conseguiu recursos para a creche Olga Vieira Guerra sou eu. Se você fizer uma pesquisa e buscar quem conseguiu recursos no passado para o Lar Maria Imaculada sou eu. Existe prova disto. Então nós nunca somos contra trabalho nenhum. Nós estamos analisando e pedindo o respeito das pessoas para olhar a forma como nós estamos analisando. Já dissemos, não vamos votar contra, vamos votar a favor. Se o prefeito tomar alguma decisão com relação a tempo, é com ele. Mas nós estamos apenas dizendo, e hoje votamos a favor porque não existe nas emendas de hoje para nós inconstitucionalidade. E nós entendíamos, como foi colocado outra emenda de um bairro, o Pôr do Sol, e tínhamos parecer para nós que era inconstitucional, por isto que não votamos. Hoje as emendas não são inconstitucionais, porque elas estão saindo de um setor e entrando num outro setor sem denominar a entidade. Elas vão a todas as entidades, mas quem vai fazer o direcionamento é o Poder Executivo. Então isto não tem problema. Então o que a gente está colocando é isto, a gente fez e tem a história no passado, se quiser pode procurar a história, se não tiver recursos para o Artesanato, para a creche Olga Vieira Guerra e para o Lar Maria Imaculada no meu nome, pode riscar e dizer que não é verdade o que estou dizendo. Então no passado a gente trabalhou e continua trabalhando. Uma coisa importante também que foi falado, e eu nem quero entrar neste assunto, quando for ele a gente entra, não tenho medo de entrar nele, que a questão dos recursos da iluminação, eles só podem ser vinculados à iluminação. Eles não podem sair da iluminação para ir para outra situação. Eu respeito os nobres colegas, não tenho problema nenhum com relação as emendas de hoje, até porque já estudamos, só uma agora que nos pegou desprevenidos, que acho que no meu ponto de vista não devia ser assim, por isto que acho que pode ter inconstitucionalidade, porque não deu tempo para nós, no caso, para conversar e ver de fato se prejudica ou não o orçamento da cidade, não é do Poder Executivo, nem do Prefeito. Vamos votar, vamos aprovar, já está decidido, mas eu queria pautar nisto que a gente luta, que não temos nada contra os senhores, a nenhuma entidade, muito pelo contrário, nós sempre tivemos um bom relacionamento. Mas aqui nós também pautamos pela verdade e pela legalidade. Mas podem ficar tranquilos, as emendas relacionadas a vocês serão aprovadas. Eu peço até desculpas, senhora presidente, tem pessoas que não entendem, eu não costumo falar voltado para a plateia, que é o Plenário, porque a meu ver, pelo que entendo do Regimento, o vereador ele fala com o presidente. Então por isto muitas vezes eu não viro para a plateia, não é porque não quero ver ninguém, não é nada disto, na minha vida não preciso disto, mas eu sou meio britânico nestas coisas, eu gosto de obedecer. Então o Regimento permite que eu fale com o presidente e com os nobres colegas. Eu fiquei vários tempos como presidente desta Casa e me acostumei a ser assim, e é por isto que o faço. Aqueles que entenderem, entendem, aqueles que não entenderem eu peço calma para entender. A senhora Presidente pede aos senhores vereadores que se atentem a discussão da emenda. Em discussão a Emenda 01, o vereador Elias de Sisto diz: Eu quero em rápidas palavras cumprimentar a Val Miranda, o Daniel Girotto, o pessoal que estudou estas emendas fico até preocupado porque esta é a última sessão do ano e estamos tratando de um assunto tão relevante que envolve as entidades, e consequentemente algo em torno de duas mil crianças, jovens, então é até preocupante a gente na última sessão do ano definir estas questões que a meu ver são primordiais. Mas fico feliz que tenha acomodado os números e as nossas entidades, que na maioria das vezes são encabeçadas por voluntários, que não há dinheiro que pague isto, e bons funcionários dedicados, e merece todo o nosso respeito e toda nossa credibilidade. É um dos recursos mais bem aplicado de Mococa. Em discussão a Emenda 01, a vereadora Elisângela Maziero diz: Quero dizer que fico feliz e aliviada que o prefeito tenha liberado vocês para votar conosco nesta emenda tão importante para o nosso Município. Eu espero que ele, com a sua sensibilidade, não venha vetar, não venha trazer nenhuma interrupção na sequência do projeto para ele ser publicado. Mas esta emenda, este cuidado que nós tivemos foi justamente pela preocupação com as nossas entidades, que têm feito um trabalho maravilhoso, essencial para o nosso Município, porque elas cumprem com uma função que a Prefeitura não dá conta. A Prefeitura não consegue suprir a demanda que nós temos neste sentido, ela não consegue atender e realizar todos esses trabalhos. Então nós precisamos das entidades. Não só a Prefeitura, não só os poderes, mas principalmente o povo, as nossas crianças, imagine duas mil crianças que hoje são atendidas se não tivessem suas atividades extraescolares, como por exemplo, o Artesanato, o Grupo TUMM, o Lar Maria Imaculada, que faz um trabalho brilhante. Quero cumprimentar em nome da Ieda todos aqui que estão representando as entidades, a creche Olga, enfim, todos os trabalhos são fundamentais para o nosso Município. Então nós tivemos aí todo um cuidado para fazer uma emenda que pudesse vir atender, porque do jeito que estava inicialmente seria impossível a Prefeitura ajudar as entidades, e nós sabemos o quanto é importante, tanto a Prefeitura precisa dos projetos sociais, como os projetos precisam da Prefeitura. Então a Prefeitura tem a obrigação de ajudar, tem a obrigação de estender a mão e fazer com que eles funcionem dentro da nossa sociedade. Agradecer mesmo os senhores pela sensibilidade. Eu tinha muita preocupação de que não fosse votada esta emenda, mas agora fico um pouco mais aliviada, e com certeza as entidades terão a garantia de poder continuar executando o seu trabalho em prol das nossas crianças, das nossas adolescentes. Em discussão a Emenda 01, o vereador Agimar Alves diz: Para não estender muito, como o Braz já justificou porque nós votamos contra a semana passada, porque a nossa responsabilidade aqui é muita, não é política e nem politicagem. A senhora Presidente pede ao vereador que ele se atente ao assunto da emenda. Em discussão a Emenda 01, o vereador Agimar Alvesdiz: Aqui cada um tem que responder por seus atos. Este é o quinto ano que estou aqui como vereador. Eu era oposição na legislatura passada, era perseguido pela outra administração, estão aqui o Braz e o Brasilino, mas quando chegava projetos como estes nós nunca votamos contra, porque nós temos muito respeito com as entidades dentro de Mococa. Então nós valorizamos o trabalho de cada um, porque eu acompanho, vejo e valorizo. Também eu, como representante do distrito de Igaraí e o administrador, que representa cinco mil habitantes, nós também agradecemos a todos, porque cada um faz a sua parte atendendo o nosso distrito. Então mais que obrigação de acatar isto. A única entidade que me procurou até o presente momento na administração que temos como vereadores foi o Lar dos Velhinhos. Ele me procurou, fiz um requerimento, fui a São Paulo, consegui cem mil reais que serão destinados ao Lar dos Velhinhos. Foi o único que me procurou. Com certeza se outros tivessem me procurado, eu teria feito requerimento e levado, mas tem tempo. Estamos à disposição de cada uma das entidades para que trabalhemos juntos. A senhora Presidente pede ao público presente que não se manifeste. Em Questão de Ordem o vereador Luiz Braz Mariano diz: Eu acho que não é só uma questão de manifestação, senhora presidente. Na sessão inteira esta pessoa está gritando, falando umas coisas lá no fundo e nenhuma atitude é tomada, acho que, desculpa... A senhora Presidente diz: A presidente aqui sou eu. Eu pedi para que o público não se manifeste. Eu sempre vou tratar o público que vier aqui na sessão com o maior respeito. Se vocês se incomodam com a manifestação do público, aí é uma questão da consequência das atitudes de vocês. Enquanto não tiver nenhuma manifestação que seja desrespeitosa ou ofensiva. O vereador Luiz Braz Mariano diz: Eu me incomodo com o desrespeito ao Regimento. A senhora Presidente diz: Enquanto não tiver nenhuma manifestação ofensiva aos senhores, eu infelizmente não posso impedir que o público se manifeste. Eu posso pedir para que o público não se manifeste para tentar manter a ordem da sessão, que é o que eu tenho feito. Em aparte o vereador Aparecido Donizeti Teixeira diz: Eu quero manifestar este problema sobre a senhora falar "vocês". Fale direcionando aos vereadores Luiz Braz e Agimar, eu sou Aparecido Donizeti Teixeira, sou o Pelezinho. Então a senhora separa o "vocês".A senhora Presidente diz: Eu estava me referindo a quem estava falando. O senhor me desculpa, não foi para o senhor, eu me referi a quem estava usando a palavra. Retomando a palavra o vereador Agimar Alves diz: Então eu deixo à disposição de cada um de vocês, que foi analisada as emendas pelo prefeito, ele viu e passou para nós que estava tudo ok. Então hoje estamos à disposição para votar. Como votei nas outras, estou votando hoje a favor. Presidente, eu gostaria também de deixar a senhora bem ciente, que não é o prefeito que me liberou para votar não. Eu sou consciente do que falo e voto. Porque eu nem vi a cara da Maria Edna quando chegava projeto aqui beneficiando as entidades. Hoje eu sou do Partido e estou sempre lá, mas quem é vereador sou eu, e quem responde por mim sou eu, não é o prefeito não. Aqui se tiver que votar contra eu vou, se tiver que votar a favor eu vou. Então não é o prefeito que vai responder por mim não. O prefeito responde a parte dele e eu respondo a minha. Eu peço mais uma vez a senhora para não me misturar no meio porque eu não tenho duas caras, eu tenho uma, e assumo tudo aquilo que faço. A situação da Prefeitura como está e a senhora gastou quase catorze milhões em quatro meses. Não venha culpar a nós não, porque se nós tivermos culpa, vocês também são culpados. A senhora Presidentediz: Vereador, eu vou cortar o uso da palavra do senhor, porque o senhor está saindo do tema, mas depois eu vou responder ao senhor.Retomando a palavra o vereador Agimar Alves diz: São vocês que cutucam. A senhora Presidente diz: Depois eu vou mostrar como gastei o recurso. Retomando a palavra o vereador Agimar Alvesdiz: Amanhã com uma CPI que nós vamos mostrar. Então não cutuca se não quiser ouvir. Fale do projeto, mas não somos palhaços. Estamos aqui para falar, para responder para a população ver. A senhora Presidente diz: O senhor vai falar sobre a emenda? Senão vou cortar a sua palavra. Retomando a palavra o vereador Agimar Alves diz: Então já está avisada a comunidade, a minha posição é esta, sempre vai ser e eu não mudo. A senhora Presidente diz: Não pode ter manifestação do público. Eu peço a gentileza da senhora que não se manifeste. Em discussão a Emenda 01, o vereador Eduardo Ribeiro Barison diz: Eu vou respeitar o tema porque eu acho que é de fundamental importância. É bom que todos vereadores aprovem esta emenda, porque o objetivo maior é o direcionamento para a população, para aqueles que mais precisam, e a nossa forma de fazer política é assim. Quando se fala em emenda, eu consegui emenda para a APAE, consegui emenda para a Santa Casa, e não fiz mais que a minha obrigação como vereador. Então eu entendo que o mais importante é que tínhamos demarcados cento e cinquenta mil as entidades, e graças a esta Casa, a nossa Comissão de Finanças, a esta Mesa Diretora, nós conseguimos fazer o valor necessário para as entidades de Mococa em torno de um milhão, quinhentos e trinta mil, que é a necessidade. Eu acho que isto é fundamental. Então eu quero deixar bem claro também, senhora presidente, que quando se diz com relação a algumas coisas, as pessoas ficam sempre procurando alguma coisa para denegrir uma pessoa séria para poder justificar o seu ato. Isto é "Sui generis", não é só aqui não, nas profundezas da vida é assim. Eu já expliquei que a senhora gastou somente 27% do orçamento, que a senhora gastou menos do que a senhora precisava. Então eu não vou fugir do negócio não, mas eu quero deixar bem claro que o mais importante de tudo são as entidades serem beneficiadas, todos vocês que lutam muito. Eu entendo que esta Casa hoje está tomando uma atitude muito correta, em dar a atenção necessária as entidades, o respeito a vocês. Então isto é muito interessante e fundamental para a nossa cidade. Isto sim é humanização. Em discussão a Emenda 01, o vereador Francisco Carlos Cândido diz: Eu também não poderia deixar de dizer que o Deputado Silvio Torres esteve nestes dias na APAE e assinou um convênio no valor de cinquenta mil reais, emenda do meu Partido PSDB. Anteriormente no meu primeiro mandato ou no segundo mandato, consegui também na época uma verba numerosa com o Deputado Guilherme Campos, eu fazia parte do Partido do Guilherme Campos, onde foi feito a reforma dos banheiros do Lar Maria Imaculada. Até na minha campanha eu fiz um jornal pondo todas as emendas parlamentares que eu consegui, todas as obras, parte de asfalto e recapeamento, enfim, o meu jornal foi muito extenso devido várias emendas que eu consegui durante estes três mandatos. É um valor expressivo, mais de três milhões de reais. Na época do meu jornal a Ieda esteve aqui na Câmara com a Madre, queria saber o que eu estava divulgando. Eu entreguei o meu jornal na mão da Ieda e da Madre, que chegaram na realidade o que eu estava divulgando na época da campanha. Mas venho dizer que eu sempre na qualidade de vereador, todas as vezes que entrou projeto para obras sociais aqui nesta Casa, eu sempre defendi os interesses das obras sociais, desde o meu primeiro mandato que eu fui presidente, no que eu fui vereador, eu sempre defendi e sempre votei favorável. Em discussão a Emenda 01, o vereador Edimilson Manoeldiz: Eu vou ser rápido. Eu só gostaria de parabenizar os autores do projeto e dizer que as ONGs do Município que trabalham com crianças e adolescentes elas levam essa área nas costas, realmente. Prometo a vocês que vou me atentar muito mais às leis que defendem as ONGs. Tenho aprendido muito aqui nesta Casa e vou aprender mais, no ano que vem, se Deus quiser, que eu consiga defender isto também. Parabenizar também o Conselho Municipal da Criança e do Adolescente, que faz um trabalho excelente no Município, o senhor Márcio e o senhor Vitorino, eu acompanho de perto, são muitos os desafios. Parabenizar todas as ONGs que lidam com essa área, são profissionais de uma técnica exemplar, e dizer que talvez até um milhão e quinhentos, um milhão e setecentos talvez seja pouco, talvez até não dê. Mas eu gostaria de dizer para vocês que durante este ano podem me cobrar para que a gente consiga futuramente correr atrás de outras verbas. Então vocês podem me cobrar para que a gente possa trabalhar em prol das ONGs. Parabenizar também o prefeito, porque quando a gente foi comentar sobre o projeto ele de imediato se sensibilizou e disse que podíamos aprovar. O prefeito tem vários assessores, e os assessores é que montam as planilhas. Então pelo menos eu quando fui conversar, eu lhe pedi um favor para que não tenha nenhum problema futuro. Ele se sensibilizou e com certeza de imediato ele nos apoiou também. É o contrário, nós é que fomos pedir o apoio e foi interessante. Então o que for bom para o Município nós temos que reconhecer e temos que apoiar com certeza. Parabenizo todas as instituições e os autores do projeto. Em discussão a Emenda 01, o vereador Josimar Alves Vieira diz: Eu quero dizer que sou favorável a todas as emendas, e se tem uma pessoa que não pode ser contra nenhuma entidade sou eu. Eu sou Conselheiro do Lar dos Velhinhos, participo de todos os movimentos que esse pessoal faz, Grupo Solidariedade, Lar dos Velhinhos, Arco-Íris, APAE, já fiz muito leilão e bingo no Colégio. Inclusive no sábado tivemos num leilão das dez até as três horas da tarde em prol da APAE. Então jamais eu seria contra qualquer entidade. Só que eu acho que temos poucos voluntários, a gente vê pouca gente lá, até para ajudar. Em discussão a Emenda 01, o vereador Daniel Girotto diz: Val, este é o nosso primeiro mandato, eu vou ser bem realista, estou me dedicando muito junto com você, com a experiência dos funcionários da Casa também, onde nós estudamos tudo aqui com muito cuidado, com muito carinho. Como nós estamos começando na vida política, nós convidamos algumas pessoas da cidade para nos explicar algumas coisas sobre obras sociais. A gente teve a presença de duas pessoas aí que são as mais respeitadas da cidade, onde aprendemos muito com eles. Agradeço a presença deles, o convite deles e as demais entidades que compareceram. Eu vou falar assim, não é difícil o vereador atuar com profissionalismo, dedicação e talvez que gere um resultado. A LDO e o PPA discutimos na Casa, e temos a LOA disponível no site também de transparência da Casa para todos os interessados. A primeira vez que nós colocamos em discussão os recursos destinados ao departamento Social para as crianças, foi um barulho medonho nesta sala. Eu me espantei. Como tem gente que está aqui há mais de dez anos, deveria vir aqui somar e estudar a LDO, que é obrigação de todos os vereadores entenderem isto. Eu faço parte da Comissão e estou aprendendo aqui, e graças a Deus estou aprendendo certo. É dever nosso e de todos aqui entender o orçamento da cidade, para sair na rua e saber o que falar. Então quando colocou na LOA 130 mil era fácil os demais vereadores aqui nos ajudar e somar isto com valores até mais que estão aqui, pela experiência que eles têm, pelo conhecimento, por que quantas vezes já votaram isto nesta Casa? O que me deixa assustado é o susto que estamos levando com valores aqui que a pedido das entidades é o mínimo do mínimo; colocamos um milhão e quinhentos, então talvez se os demais amigos aqui nos ajudassem também, porque é obrigação deles também não é só nossa não. Quando a gente fazer uma votação, vir aqui para somar, não achar que somos situação ou oposição aqui, aqui são todos homens barbados, as mulheres também são profissionais e sabem o que estão fazendo, principalmente aqueles que estão aqui há muito tempo, que no ano que vem eles venham somar com isto. Quando lançar a LOA vir discutir na Casa se o valor for insuficiente, porque 130 mil reais qualquer um aqui sabe que é insuficiente para dividir entre as entidades. Então a gente se assusta um pouco, porque estamos iniciando, estamos estudando, eu não sabia de nada disto, mas a partir do momento que eu fui eleito eu me dedico muito para isto. Então que os demais também se envolvam, que a obrigação é nossa e deles também, para não passar este "carão" que estamos passando por pessoas que passam o ano inteiro trabalhando e na hora de programar para o ano que vem esta Casa faz uma tempestade. Isto é uma vergonha. Em aparte a vereadora Valdirene Donizeti Miranda da Silva diz: Nós estudamos e estudamos muito, tanto a LDO quanto o PPA e quanto a LOA, e é assim, é um orçamento que muitas vezes a gente não entende, não dá para entender apenas 130 mil sendo destinado as entidades. Então eram indispensáveis estas emendas. Estudamos e estudamos muito, e todos os vereadores tinham a possibilidade também de estarem junto com a gente, inclusive sobre as emendas como foi falado aqui, elas estavam disponíveis já desde terça-feira. Não ficaram sabendo porque não procuraram saber. Retomando a palavra o vereador Daniel Girottodiz: Então é o nosso primeiro ano, estamos trabalhando aqui, temos que aprender, mas que fique para o ano de 2018, para a LDO e a LOA, que a gente some tudo aqui pelo menos no mesmo pensamento, que melhore as coisas para a cidade. A gente não quer prejudicar ninguém, mas são valores que são necessários. Sabemos dos problemas que a cidade está tendo na parte social, parece que alguns aqui não veem, não enxergam, infelizmente. Eles estão aguardando esta provisão, eles precisam disto, acho que deveria ser mais, mas é o mínimo que pudemos fazer, através destas emendas, e elas são constitucionais, são verdadeiras e necessárias. No ano que vem se os demais vereadores puderem estar com a gente participando da Comissão seria um privilégio para todos. Em discussão a Emenda 01, o vereador Carlos Henrique Lopes Faustino diz: Inicialmente sou favorável às emendas para as entidades. A primeira oportunidade que eu tive de emprego foi no Centro Social Católico, no Artesanato e dali eu iniciei meu trabalho como estagiário da Prefeitura no departamento de Esportes e trabalho na área até hoje. Também para algumas entidades, inclusive para o Artesanato solicitei emendas a alguns deputados e estamos na torcida, esperando que elas saiam para que possa ajudar. Outra relação é em razão das audiências, eu estive presente em uma, em outra acabei não estando em razão de outros afazeres também que a gente tem no dia a dia, mas estive presente no Plano de Metas, que foi no mês de agosto, que uma das discussões foi a LDO, o PPA e também estive presente nas duas audiências que teve, e foi até um questionamento muito grande de alguns nobres colegas em razão do horário, mas também estive presente nessas audiências. Então a gente continua trabalhando. Parabenizo os nobres colegas que estiveram à frente e o empenho para elaborar as emendas que nós vimos, estudamos e também aprovamos. Isto é importante. Eu também acredito que toda ajuda é necessária, as ações são necessárias, quanto mais força, quem ganha é o Município, isto é importante. Também uma das emendas, que é a do orçamento da Casa, eu também como faço parte da Mesa, a Mesa é composta pelo presidente, pelo vice-presidente, primeiro e segundo secretários. Eu não fiz parte da elaboração, mas também me considero parte desta emenda. Feita a votação nominal da EMENDA nº 01 ao Projeto de Lei nº 038/2017, foi aprovada por 13 (treze) votosfavoráveis, registrando-se a ausência dos vereadores: Aloysio Taliberti Filho e Agimar Alves. A senhora Presidente diz: As emendas números 02 e 03, como eu já havia dito, elas são parte da emenda 01, que é a alteração da tabela. Então quem votou favorável à emenda 01 tem que votar nas outras duas emendas, senão perde o objeto. EMENDA SUBSTITUTIVA 02 AO PROJETO DE LEI Nº. 038/2017: Os Vereadores que esta subscreve, com assento nesta Casa Legislativa, nos termos da Lei Orgânica Municipal e do artigo 212, §2º do Regimento Interno, propõem a seguinte emenda ao PROJETO DE LEI Nº 038/2017. EMENDA SUBSTITUTIVA: Alterar o inciso III do artigo 5º, que passará a vigorar nestes termos:      

 III – Por Funções:

	 Função
	Valor

	01 – Legislativa
	3.200.000,00

	04 – Administração
	22.134.000,00

	06 – Segurança Pública
	3.715.000,00

	08 – Assistência Social
	9.472.000,00

	09 – Previdência Social
	3.390.000,00

	10 – Saúde
	56.221.000,00

	12 – Educação
	55.830.000,00

	13 – Cultura
	2.177.000,00

	15 – Urbanismo
	11.686.000,00

	16 – Habitação
	4.762.000,00

	20 – Agricultura
	4.150.000,00

	22 – Indústria
	2.051.000,00

	26 – Transporte
	2.407.000,00

	27 – Desporto e Lazer
	2.331.000,00

	28 – Encargos Especiais
	4.018.000,00

	99 – Reserva de Contingências
	100.000,00

	Total Geral:
	187.644.000,00


 

JUSTIFICATIVA: A presente emenda é consequência direta das alterações do inciso III do artigo 5º deste Projeto de Lei. Como visto, o Projeto de Lei que estima a receita e fixa as despesas do Município de Mococa para o exercício de 2018 apresenta algumas inconsistências fáticas quanto à distribuição das despesas. Essas inconsistências foram objeto da Emenda Substitutiva do inciso II do artigo 5º. Assim, como consequência, necessária a substituição também do quadro que trata da fixação das despesas orçamentárias por funções, prevista no inciso III do mesmo artigo 5º. A presente Emenda pretende redistribuir os valores da Câmara Municipal (função 01), reduzindo R$ 300.000,00 de seu orçamento e destinando-os à Assistência Social (função 08) para que seja utilizado para subvenções sociais voltadas à proteção básica para crianças e adolescentes. Também pretende redistribuir os valores da Assessoria Jurídica (incluída na função 04), reduzindo R$ 800.000,00 que serão destinados à Assistência Social (função 08) para que seja utilizado para subvenções sociais voltadas à proteção básica para crianças e adolescentes e à Educação (função 12) para atender à necessidade de realização de obras e instalações do ensino infantil. A presente emenda pretende, ainda, redistribuir os valores do Departamento de Serviços Públicos (função 15-Urbanismo), reduzindo R$ 700.000,00 de seu orçamento e destinando-os à Assistência Social (função 08) para que seja utilizado para subvenções sociais voltadas à proteção básica para crianças e adolescentes. Referida redução do Departamento de Serviços Públicos se refere às despesas previstas para o custeio da iluminação pública. Ocorre que, com a recente aprovação da Lei Complementar que cria a Contribuição de Iluminação Pública, parte destes recursos alocados no Departamento de Serviços Públicos perde a utilidade, razão pela qual se impõe o remanejamento destes valores para outras atividades que mais necessitam. Em razão dessas alterações, necessária a modificação dos valores das funções 08 e 15 que constam no quadro do inciso III do artigo 5º que dispõe sobre as despesas por funções. Em razão dessas alterações, necessária a modificação dos valores das funções 01, 04, 08, 12 e 15 que constam no quadro do inciso III do artigo 5º que dispõe sobre as despesas por funções. Mococa, 07 de dezembro de 2017. Feita a votação nominal da EMENDA nº 02 ao Projeto de Lei nº 038/2017, foi aprovada por 14 (catorze) votos favoráveis, registrando-se a ausência do vereador Aloysio Taliberti Filho. EMENDA 03 ADITIVA AO PROJETO DE LEI Nº. 038/2017: Os Vereadores que esta subscreve, com assento nesta Casa Legislativa, nos termos da Lei Orgânica Municipal e do artigo 212, §1º, III do Regimento Interno, propõem a seguinte emenda ao PROJETO DE LEI Nº 038/2017. EMENDA ADITIVA: Incluir os parágrafos 1º, 2º e 3º ao artigo 5º, com a seguinte redação: Parágrafo 1º. O valor de R$ 400.000,00 (quatrocentos mil reais) decorrente da modificação orçamentária aprovada pela emenda legislativa que alterou o inciso II do artigo 5º desta Lei, destinado ao Departamento de Educação, será aplicado na manutenção da educação infantil para atender obras e instalações do ensino infantil. Parágrafo 2º. O valor de R$ 1.400.000,00 (um milhão e quatrocentos mil reais) decorrente da modificação orçamentária aprovada pela emenda legislativa que alterou o inciso II do artigo 5º desta Lei, destinado ao Departamento de Desenvolvimento Social e Habitação, será aplicado na manutenção do Fundo Municipal de Assistência à Criança e ao Adolescente - Proteção Básica. Parágrafo 3º. Fica o Poder Executivo autorizado a adequar todos os anexos desta Lei Orçamentária. JUSTIFICATIVA: Como visto, o Projeto de Lei que estima a receita e fixa as despesas do Município de Mococa para o exercício de 2018 apresenta algumas inconsistências fáticas quanto à distribuição das despesas. Essas inconsistências foram objeto das Emendas Substitutivas dos incisos II e III do artigo 5º. Assim, como consequência, necessário incluir parágrafos para que os recursos alterados sejam especificados em relação às suas destinações. Dessa forma, R$ 1.400.000,00 serão destinados à Assistência Social para que seja utilizado para subvenções sociais voltadas à proteção básica para crianças e adolescentes e R$ 400.000,00 à Educação para atender à necessidade de realização de obras e instalações do ensino infantil. Por isso, a necessidade de inclusão dos parágrafos 1º e 2º no artigo 5º da LOA para que os recursos realocados sejam utilizados nas suas devidas utilizações. Por fim, o parágrafo 3º apenas é incluído para que a Prefeitura de Mococa possa realizar as alterações nos anexos que acompanham a LOA. Mococa, 07 de dezembro de 2017. Em discussão a Emenda 03, a vereadora presidente Elisângela Maziero diz: Esta emenda também é de suma importância para a Educação, que visa atender uma demanda de reforma dos prédios escolares. Na verdade, a gente sabe o quanto é precário esta questão de manutenção dos prédios públicos. Então a gente vê aí algumas situações que chega até como está o caso da escola Genny, onde essa escola teve que sair do prédio para poder ser reformada. Ficou o ano todo, o período letivo todo fora do prédio escolar, ou seja, de uma maneira ou de outra ela tem que ser reformada, ela precisa de reparo urgente, não é pouca coisa para poder voltar a escola para aquele local. A escola está num lugar super inadequado, uma casa com poucos espaços para as crianças, onde elas não têm pátio para fazer aula de movimento, aula de Educação Física, enfim, eu estou dando um exemplo, que é o mais grave, que a escola já está até fora do seu espaço. Então como deixar só onze mil reais para reforma de escolas? Nós precisamos ter recursos. Nós já ficamos chateados com a diminuição do orçamento, que diminuiu em torno de quinhentos mil reais o orçamento para a Educação. A gente já falou inúmeras vezes aqui, pelo menos a posição de alguns vereadores era de tristeza com relação a isto, porque a Educação ela precisa de sempre aumentar o investimento, e diminuindo, pouco vai se conseguir. Diminuindo você não consegue nem manter, concorda? Diminuindo não dá nem para manter o que tem. Então eu vejo que a Educação tem que ser prioridade, e como vai ser prioridade diminuindo recursos, não prevendo recursos nem para reformar uma escola, como a Genny Raimundo que está precisando disto urgentemente. Nós não estamos falando de um pequeno reparo, nós estamos falando da reforma de um prédio, de uma escola que está fora do seu ambiente. Então peço que os vereadores apoiem a emenda porque a Educação precisa de recursos. Nós não podemos deixar a Educação sem recursos, nem recursos de estrutura, como estes que nós estamos prevendo para reformas, e nem de investimentos para melhoria na qualidade. Em discussão a Emenda 03, o vereador Francisco Carlos Cândido diz: Eu também acho que, como a presidente disse que a Escola Genny precisa de reforma, não só a Genny precisa de reforma, o SESI também precisa de reforma, porque durante os quatro anos da gestão da ex-prefeita, deixou deteriorar e acabar com o prédio da escola SESI localizada no bairro da Mocoquinha. Agora o prefeito vai começar as obras por estes dias, e quer ver se até fevereiro ou março consegue entregar pronto para que as crianças possam voltar a usar o local lá para estudo. Em discussão a Emenda 03, o vereador Eduardo Ribeiro Barison diz: Mais uma justificativa, vereador, para que nós aprovemos esta emenda, porque se não tem recursos, como ele vai reformar o SESI? Agora graças a esta emenda ele vai ter dinheiro para reformar o SESI. Quero deixar bem claro que tudo o que foi feito foi aprovado nesta Casa com o Instituto Superior de Educação, e que por motivo do Governo Federal não veio, ninguém aqui está procurando pelo em ovo. Em aparte a vereadora Elisângela Maziero diz: Na verdade eu só gostaria de lembrar o vereador que ele esteve na Bancada da situação junto com a ex-prefeita Maria Edna, e que ele votou também na vinda do Instituto, já que era um benefício para Mococa, que infelizmente não deu certo, mas poderia ter dado.Retomando a palavra o vereador Eduardo Ribeiro Barison diz: Eu quero só fazer um alcance, eu acho que quando a gente fala de Educação, é algo que é fundamental. A gente teve aquela palestra com um professor que veio de Belo Horizonte para mostrar os índices. Ele mostrou uma coisa muito interessante na qual ele relaciona a questão da Educação e a área de vulnerabilidade social aonde que as entidades têm que atuar. Então é algo assim que nós temos que estar atentos a isto. Como que nós vamos transformar os nossos jovens? Nós estamos atuando normalmente, e graças a Deus que tem as entidades que fazem este trabalho, inclusive de Educação, para transformar a vida dessas pessoas. Mas muitas vezes nós estamos atuando na consequência, nós temos que atuar na causa. Eu acho que a educação no país, não só de Mococa não, é muito aquém da realidade que nós precisamos para desenvolver nosso Município, desenvolver nosso Estado e desenvolver o nosso país. Nós só vamos pensar num país sustentável quando tivermos uma Educação de qualidade que transforme a vida das pessoas. Educação com qualidade é investimento público. O Governo Federal na sua área de Educação vislumbra 10% do PIB, hoje o Brasil está 4.8%, já era para estar muito lá em cima. Então eu entendo que é fundamental que se tenha este investimento. Outra coisa que temos que levar em consideração é a municipalização da Educação. Hoje o Governos Federal joga para os municípios, aí eles mandam as verbas do FUNDEB e precisa administrar isto. Normalmente essas verbas não dão. Neste período nós votamos aqui orçamentos, e nós percebemos nas prestações de contas que a gente paga mais que isto, mas temos muito que transformar com a Educação, e acredito que Mococa só vai se transformar com isto. Feita a votação nominal da EMENDA nº 03 ao Projeto de Lei nº 038/2017, foi aprovada por 14 (catorze) votos favoráveis, registrando-se a ausência do vereador Aloysio Taliberti Filho.EMENDA 04 SUBSTITUTIVA AO PROJETO DE LEI Nº. 038/2017: Os Vereadores que esta subscreve, com assento nesta Casa Legislativa, nos termos da Lei Orgânica Municipal e do Regimento Interno, propõem a seguinte emenda ao PROJETO DE LEI Nº 038/2017. EMENDA SUBSTITUTIVA: Alterar o inciso I do artigo 6º, que passará a vigorar nestes termos:  I - Abrir Créditos Adicionais Suplementares até o limite de 10% (dez por cento) do orçamento das despesas, nos termos da legislação vigente. JUSTIFICATIVA: O Projeto de Lei que dispõe sobre o orçamento anual de 2018, no texto original do inciso I do artigo 6º, estabelece um limite para a abertura de créditos adicionais suplementares em 20% (vinte por cento) do orçamento das despesas. Como se sabe, os créditos adicionais suplementares não servem para viabilizar novos rumos de governo, mas apenas para remediar erros, omissões e esquecimentos no momento em que o orçamento anual é elaborado, podendo se amparar em quatro fontes distintas de financiamento, como determina o artigo 43 da Lei nº 4.320/64, no superávit financeiro do ano anterior, no excesso de arrecadação, em operações de crédito e no esvaziamento total ou parcial de outra dotação. Pois bem, no presente Projeto de Lei Orçamentária, o Poder Executivo indicou o percentual máximo para a abertura de créditos adicionais suplementares: 20% do orçamento das despesas. Ocorre que, diante do nível atual de inflação e da taxa de crescimento do PIB, acredita-se que 10% seja um número razoável para créditos adicionais suplementares. Percentual maior desfigura o orçamento original e abre portas para o déficit de execução orçamentária. Por isso, necessária a modificação do texto original do inciso I do artigo 6º para que a limitação seja reduzida para 10% e, dessa forma, a norma fique compatível com as regras de planejamento eficiente preconizadas pela Lei de Responsabilidade Fiscal. Esse é o entendimento, inclusive, do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, em artigo de autoria do Assessor Técnico Flávio Corrêa de Toledo Júnior, publicado no site daquele órgão na Rede Mundial de Computadores que acompanha esta peça. Mococa, 01 de dezembro de 2017.Em discussão a Emenda 04, o vereador Eduardo Ribeiro Barisondiz: Vou repetir mais uma vez sem querer sem redundante, mas sendo, quando estive na Comissão de Finanças e a ex-prefeita Maria Edna que eu tenho orgulho de ser de sua Bancada da situação, eu apresentava sempre esta emenda de suplementação de 10%, ou seja, para valorizar o trabalho do vereador. Uma das coisas defendidas pelo prefeito justificando a criação da taxa de iluminação foi a indicação do Tribunal de Contas. Então esta também existe a recomendação do Tribunal de Contas para que seja 10% de suplementação. Acima disto, que se mande para esta Casa para que nós tenhamos ciência para que é essa suplementação, para onde que vai, e normalmente a gente aprova. Nunca vi aqui nestes cinco anos nenhum empecilho de se aprovar ou não a suplementação. Em aparte a Vereadora Elisângela Maziero diz: Nós vimos. No último projeto que nós discutimos a mesma coisa e foi rejeitado com o intuito de que o orçamento não tinha sido feito por ele, mas agora está sendo feito. Está nas mãos do prefeito, o prefeito que elaborou, ele que está encaminhando à Câmara. Então esta justificativa ela já não existe mais. Retomando a palavra o vereador Eduardo Ribeiro Barison diz: Não existe mais. Agradeço a sua complementação. Então eu entendo, nobres colegas, que nós votemos favoráveis a esta emenda. Em primeiro lugar porque é salutar a esta Casa saber tudo o que se gasta no Município, principalmente com relação ao remanejamento de orçamento. Outra coisa, é uma recomendação do Tribunal de Contas, e também a gente entende que, valorizando a nossa Casa, valoriza a transparência, e é isto que a população quer saber, se nós estamos realmente fiscalizando e atuando na concepção da palavra como vereador. Então a manutenção desta emenda fortalece o Legislativo e também é uma emenda que auxilia na transparência dos gastos públicos do Município. Feita a votação nominal da EMENDA nº 04 ao Projeto de Lei nº 038/2017, foi rejeitada por 8 (oito) votos contrários e 06 (seis) votos favoráveis, registrando-se a ausência do vereador Aloysio Taliberti Filho. Votaram contrários a emenda 04 os vereadores: Agimar Alves, Aparecido Donizeti Teixeira, Brasilino Antonio de Moraes, Carlos Henrique Lopes Faustino, Edimilson Manoel, Francisco Carlos Cândido, Josimar Alves Vieira e Luiz Braz Mariano. Votaram favoráveis a Emenda 04 os vereadores: Daniel Girotto, Eduardo Ribeiro Barison, Elisângela Mazini Maziero Breganoli, Elias de Sisto, José Roberto Pereira e Valdirene Donizeti da Silva Miranda. Feita a votação nominal do Projeto de Lei nº 038/2017, foi aprovado por 14 (catorze) votos favoráveis em 1ª discussão com três emendas, registrando-se a ausência do vereador Aloysio Taliberti Filho. 2ª DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI Nº 041/2017, de autoria do Prefeito Municipal Wanderley Fernandes Martins Júnior, que institui programa de doações e parcerias com membros da sociedade civil para projetos pontuais de interesse público, já aprovado em 1ª discussão. Feita a votação nominal do Projeto de Lei nº 041/2017 foi aprovado por 14 (catorze) votos favoráveis em 2ª discussão, registrando-se a ausência do vereador Aloysio Taliberti Filho. PROJETO DE LEI Nº 043/2017, de autoria do Prefeito Municipal Wanderley Fernandes Martins Júnior, que “Autoriza o Município de Mococa a contratar com a Desenvolve SP - Agência de Fomento do Estado de São Paulo, operações de Crédito com outorga de Garantia e dá outras providências”, já aprovado em 1ª discussão. Feita a votação nominal do Projeto de Lei nº 043/2017 foi aprovado por 14 (catorze) votos favoráveisem 2ª discussão, registrando-se a ausência do vereador Aloysio Taliberti Filho. PROJETO DE LEI Nº 044/2017, de autoria do Prefeito Municipal Wanderley Fernandes Martins Júnior, que “Autoriza o Executivo, na representação do Município, a integrar o consórcio de Municípios da Mogiana (CMM) e dá outras providências”, já aprovado em 1ª discussão. Feita a votação nominal do Projeto de Lei nº 044/2017 foi aprovado por 14 (catorze) votos favoráveis em 2ª discussão, registrando-se a ausência do vereador Aloysio Taliberti Filho. PROJETO DE LEI Nº 046/2017, de autoria da vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, que “Denomina de Joel Miranda Salomão, a Rua Seis, localizada no Loteamento Comercial e Residencial "Alta Vista”, já aprovado em 1ª discussão. Feita a votação do Projeto de Lei nº 046/2017 foi aprovado por 14 (catorze) votos favoráveis em 2ª discussão, registrando-se a ausência do vereador Aloysio Taliberti Filho. PROJETO DE LEI Nº 047, de autoria de todos os vereadores, que “Denomina de Daniel Trepador, a Rua Projetada, no lado par da Avenida Tiradentes, Bairro Santa Cecília”, já aprovado em 1ª discussão. Feita a votação do Projeto de Lei nº 047/2017 foi aprovado por 14 (catorze) votos favoráveis em 2ª discussão, registrando-se a ausência do vereador Aloysio Taliberti Filho.PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 015/2017, de autoria do Prefeito Municipal Wanderley Fernandes Martins Júnior, que “Concede isenção do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU), sobre imóvel integrante do patrimônio de portadores de Neoplasia Maligna (Câncer) ou seus dependentes, e dá outras providências, já aprovado em 1ª discussão.Feita a votação nominal do Projeto de Lei Complementar nº 015/2017 foi aprovado por 14 (catorze) votos favoráveis em 2ª discussão, registrando-se a ausência do vereador Aloysio Taliberti Filho. 1ª DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI Nº 051/2017, de autoria do Prefeito Municipal Wanderley Fernandes Martins Júnior, que “Autoriza o Município de Mococa a celebrar convênios com a Fundação para o Desenvolvimento da Educação - FDE, objetivando a gestão de Atas de Registros de Preços”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Feita a votação nominal do Projeto de Lei nº 051/2017 foi aprovado por 14 (catorze) votos favoráveis em 1ª discussão, registrando-se a ausência do vereador Aloysio Taliberti Filho. EXPLICAÇÃO PESSOAL: VEREADOR AGIMAR ALVES: Quero neste momento do uso da palavra deixar a minha gratidão a todos os funcionários que trabalharam com os vereadores: Letícia, Deise, Henrique, Guido, Hellen que logo estarão se despedindo desta Casa, pelo motivo de o Ministério Público ter pedido que se fizesse concurso público, então eles estarão se despedindo desta Casa neste mês. A minha gratidão por todos os momentos que trabalhamos juntos. São funcionários profissionais, muitas coisas aprendemos com eles. Momento difícil para falar isto, que eles estão se despedindo desta Casa, momento difícil também de se conseguir emprego, mas infelizmente é o nosso Brasil, é o nosso Estado, é o nosso Município que está enfrentando isto. Mas também temos aí novos funcionários, que com certeza estão com vontade de trabalhar, e vamos "tocar" o barco para a frente. Só peço que Deus dê tudo em dobro a eles do que fizeram aqui para nós, para o bem-estar do vereador e também da cidade. Esta é a minha gratidão e que Deus lhes pague por tudo. A nossa gratidão na terra é pouca, mas com Deus vocês receberão muito mais. Quando se fecha uma porta, com certeza Deus abre outra. Gostaria também nesta última sessão deixar meus agradecimentos a toda esta Casa, aos funcionários, colegas vereadores, aos presentes, aos momentos que passamos durante este ano todo, e com certeza sou muito consciente do meu voto, de tudo aquilo que eu fiz dentro desta Casa, que foi tirado do coração, e bem estudado, e tudo foi pelo bem da cidade. Foi bem estudado e conversado com pessoas que entendem mais que a gente, para que tudo corra bem para a nossa cidade. Se errei em algumas coisas, foi porque talvez alguma pessoa que sabe mais me falou errado. Mas antes de emitir meu voto eu procurei saber com gente que sabe mais que eu. Por isto deixo os meus agradecimentos a cada um de vocês e a Deus, ao Espírito Santo que acompanhou a cada um de nós, e se Deus quiser vai continuar acompanhando. A nossa responsabilidade é muita, então para se responder para quase oitenta mil habitantes, então com certeza deixo gravado nesta Ata a cada um que tudo aquilo que fiz foi bem pensado e saiu do fundo do coração para fazer o melhor para a cidade. Muito obrigado e até a próxima oportunidade que nos encontrarmos. VEREADOR BRASILINO ANTONIO DE MORAES: Também quero dizer aqui que Deus abençoe cada funcionário que por aqui passou, também os funcionários que chegaram, que vão ficar por aqui, que Deus os abençoe e ilumine o caminho de cada um de vocês. Hoje é a última sessão do ano, mas costumo dizer que não é o último dia de trabalho, a gente não tem sessão na Câmara, mas continuamos trabalhando e bastante a toda população que precisa. Quero dizer sendo muito claro, muito certo que toda votação que eu fiz, a qual passado por um carvalho, a qual fomos massacrados, mas tudo saído de dentro desta Casa. Nas redes sociais convidam a população e as menos esclarecidas começam a nos bater, nos criticar, falar mal até da família da gente talvez, e isto foi saído daqui de dentro. Então eu gostaria de dizer, jamais eu votaria contra a minha família, jamais votaria contra meu povo, porque qualquer um que tivesse nessa votação que passou a semana passada, se tivesse ganhado a eleição, teria votado e aprovado. Talvez arrumava um jeito de já receber neste ano. Eu vi "nego" dizer naquele dia com toda experiência que tem ali no Plenário "tira o poste da minha rua". Quero ver a sua filha chegando, a sua esposa chegar de uma faculdade, de uma escola, que tem que andar um quarteirão quando desce de uma Van, e andar no escuro, você esperando, ela atrasou para chegar em casa e você não sabe aonde ela está. Isto sim é votar contra a população, aqueles que votaram contra não gostam da cidade. Se cada vereador levantasse deste lugar e tivesse buscado uma ambulância cada um, nós teríamos quinze novas ambulâncias no Município. Se cada vereador tivesse buscado um trator, que tanta falta nos faz, teríamos quinze tratores no nosso Município. Se cada vereador tivesse buscado setenta unidades de casas, ido a São Paulo dez vezes como eu fui, teríamos bastante casas para o nosso Município, para que a população pagasse pouco. Nesta semana foi dito aqui que eu não estava presente na audiência pública, e falaram o meu nome com deboche, eu estava com o deputado Campos Machado, que é do meu Partido, eu e o Pelezinho. Recebi a notícia hoje, vamos receber um milhão de reais para reforma do nosso Teatro Municipal. Então é o seguinte, é demagogia, é politicagem, é para fazer o povo ficar contra, ficar debatendo. Isto aqui na semana passada parecia mais um circo que uma Câmara. Quando falava se aplaudia, tudo muito bem montado. Entrava um a um dos vereadores e foram aplaudindo, já sabiam, já estavam avisados. Quando nós vereadores entramos, nos debocharam, fomos vaiados. Então isto é muito feio. Espero que no ano que vem a coisa mude um pouco. Parabéns a todos, que Deus os abençoe, um Feliz Natal, que Deus os ilumine, que Nossa Senhora vos cubra com o Manto Sagrado toda a nossa Mococa.VEREADOR JOSÉ ROBERTO PEREIRA: Primeiro quero deixar meus sentimos à Professora Dona Ritinha, que foi uma pessoa muito importante na minha vida, dando sequência ao meu aprendizado na fase primária, dando sequência aos ensinos que tive de Dona Rosa Barison, mas depois passei a estudar na cidade e ela foi uma pessoa muito importante, pessoa católica, que deu sequência no "b.a.ba", e me ensinou a ser uma pessoa. Se hoje estou aqui foi porque fui alfabetizado por ela. Tudo o que ela me disse eu nunca esqueci. Ela tinha muito carinho pela minha pessoa, principalmente porque vinha da fazenda e ficava aqui o tempo todo na cidade sem alimentação, era muito sofrida a nossa vida. Os professores deram sequência. Também quero deixar um abraço aqui a todos os funcionários, de uma maneira ou de outra eu não entendo o porquê dessa decisão, tem coisas que não têm explicação. Eles sacrificaram, lutaram, fizeram muitas coisas pela cidade, trabalharam com muitos vereadores, com prefeitos, ensinaram muita gente, e hoje são jogados aí na rua como se fossem culpados de tudo. Não vou citar nomes, mas todos se sintam solidarizados por mim. Quero também dizer que neste final de semana estive com os deputados Rita Passos e o Herculano na cidade de Itu, onde estavam lá cerca de quinhentas pessoas políticas, partidárias, inclusive o Kassab. Discutimos muito política, solicitei algumas coisas nossas que estavam pendentes, e a primeira coisa que me falaram é que se o Município não tiver a CND não virá nada. Eu já voltei triste, apesar de que nós vamos fazer a documentação, mas é uma coisa que a gente sabe que infelizmente nós não temos. Quero deixar aqui o meu sentimento de tristeza, porque 99% do que eu pedi ao Executivo não foi atendido; são pavimentações, tapa-buracos, sinalização de ruas, uma séria de coisas, que até então só acusam que não deixou orçamento, que não deixou licitação. Então o que eu consegui foi através de alguns departamentos aí que me atenderam, fora Requerimentos, porque a resposta aqui é uma só. Cheguei a ouvir até que "Requerimentos desta Bancada não serão atendidos", isto infelizmente é triste. Mas vou continuar trabalhando em 2018, vou reapresentar estes Requerimentos, e se não forem atendidos eu vou procurar a Promotoria, porque tem requerimentos que passaram desde que a Elisângela era prefeita interina, que não pode atender por motivos políticos, período eleitoral, depois refiz e não foram atendidos. Sei de outros requerimentos que entraram em uma semana, comentou-se aqui na Casa, e foram atendidos. Como também foram atendidos outros que não tinham nem requerimentos. Então se através da Casa, que na outra gestão não era atendido, neste ano está acontecendo a mesma coisa. Numa hora não tem massa, outra hora não tem lata de tinta, outra hora o caminhão está quebrado. São todas acusações anteriores. Então 2018 vai começar diferente, é um orçamento planejado, quero trabalhar e saber o porquê não foi atendido. Os mesmos requerimentos que eu entregar aqui, se continuar do jeito que está, eu vou levar uma cópia à Promotoria. Vou procurar saber, porque eu trabalho pela cidade, eu represento a cidade, e não estou fazendo nada em benefício próprio. Muito pelo contrário, faço trabalhos voluntários ajudando várias entidades. Nesta semana nós vamos inaugurar a iluminação do Projeto Cem, que ficou em quinze mil reais, arrecadados através da Associação de Bairro, com eventos, para melhoria da Praça, porque o pouco que tinha lá foi retirado pelo Departamento de Obras, que eram entulhos que o pessoal tinha jogado em volta da praça, foram lá e retiraram dizendo que iria fazer a massa asfáltica. Isto faz quatro meses, e vocês podem ir lá para verem, está quase desmoronando a calçada. Além de tirar o que estava lá, não voltaram nem para colocar o que tiraram, quanto mais para fazer a massa asfáltica. As ruas estão afundando, obras paradas com verbas que estão aqui há muito tempo, isto é lamentável. Agora, para outras coisas tem dinheiro; para enfeite de Natal, para enfeitar árvores, com valores absurdos, obras com aditivos; a UPA teve quatro aditivos. Como que consegue fazer, gente, uma obra, se no primeiro orçamento deu errado, no segundo tem que colocar tudo o que está faltando; esse dinheiro fez falta para outros locais. Então, senhora presidente, deixo bem claro aqui que os requerimentos que não foram atendidos foram 99%, vou refazê-los todos, porque as respostas que nós tivemos não foram satisfatórias e os departamentos também justificavam jogando acusações sobre tudo o que foi deixado. Tudo bem, passaram sete meses, então agora vamos começar a trabalhar sérios. Projetos que seriam fundamentais, educação animal, o meio ambiente, projeto de arborização, nem resposta nos deram. É isto que queria dizer. É lamentável. VEREADOR ELIAS DE SISTO: Eu quero também parabenizar os funcionários, e em nome da Deise, quero deixar um forte abraço a todos eles pelo empenho, pela dedicação, pelo amor, pelo carinho que sempre tiveram com todos os vereadores, com todos envolvidos nesta Casa e nas nossas atividades. É pena que o Ministério Público toma decisão por nós. Ao mesmo tempo quero dar boas-vindas aos novos funcionários e desejar a eles boa sorte. Está aqui presente o Nelson Espanha, político experiente, foi um grande vereador na cidade de Mococa. Só queria em poucas palavras fazer uma pequena reflexão, até o senhor Ítalo Maziero, que foi um grande vereador nesta Casa, quero citar como exemplo, ouvi da boca dele, que eles divergiam nas ideias, discutiam, brigavam, porque na verdade unanimidade é coisa rara, mas o seu pai, se não me falha a memória foi vereador nesta Casa mais de vinte anos, e ele com a turma dele de vereadores, é exemplo para a gente seguir, eles se reúnem mensalmente em um jantar. Então com certeza na época deles não era unânime também as votações. Então eu acho que a gente tem que discutir ideias, discutir, debater, votar favorável ou contrário de acordo com o entendimento de cada um, da sua comunidade, mas enfim, o exemplo para nós quinze estar seguindo, porque o desafio nosso é para melhorar a vida das pessoas, é para melhorar a cidade de Mococa, e não a gente ficar se desgastando e gastando energia que não nos leva a lugar nenhum. Eu quero também desejar um Feliz Natal a todos, um Feliz 2018, haja vista que é a última sessão, muita paz, muita prosperidade a toda família mocoquense, a todos nossos nobres colegas. Quero também fazer um pequeno desabafo, porque afinal nem tudo são flores. O mais interessado, o dono da Linha Direta, o Senhor Beto Contreras, que criou aqui um tal do "Prêmio Personagem Político do Ano", onde ele diz: "Se Mococa tivesse instituído o prêmio para o político o prêmio Personagem Político do Ano, mas no sentido negativo. O vencedor seria indiscutivelmente o vereador Elias de Sisto. Duas atitudes contribuíram para que ele fizesse jus ao prêmio. A primeira quando foi fotografado "dormindo" em plena sessão. Ora, se a Câmara se reúne apenas uma vez por semana, logo na sessão o vereador resolveu dormir. Dormir até pode ser levado em consideração, não prejudicou ninguém, (aliás, agradeço a Moção dos nobres colegas vereadores, porque ninguém nunca dormiu na sessão, muito menos eu que faço parte da Mesa, nunca vi ninguém dormir. Então ele é muito irresponsável por ser uma pessoa esclarecida e colocar isto aqui numa rede social, jogando as pessoas simples contra a gente. Então ele diz que fiz jus ao dormir na sessão, porque dormindo não faço mal a ninguém. Então ele é muito irresponsável, e mentiroso na afirmação desta natureza) mas a segunda atitude, creio que foi muito séria e que fez o vereador arrebatar o prêmio: a aprovação da cobrança da Contribuição de Iluminação Pública. O vereador foi autor da proposta de audiência pública para tratar do assunto. A finalidade era ouvir a voz dos cidadãos mocoquenses com relação a cobrança da Contribuição. O público lotou a Câmara e deu a sua opinião. As manifestações foram todas contrárias a cobrança da Contribuição. O próprio vereador se manifestou na oportunidade contrário ao projeto. Eis que, no dia da sessão de votação do projeto, para surpresa geral, o vereador declarou voto a favor a cobrança da Contribuição de Iluminação Pública. Diante desses dois fatos inusitados que dificilmente voltará a acontecer, para o bem da política mocoquense, o prêmio Personagem Político do Ano vai mesmo para o vereador Elias de Sisto". Para retribuir a gentileza a ele que me dá o prêmio de Personagem Político do Ano, ele não deve ter compreendido as emendas que nós acrescentamos ao projeto. A primeira que tabelou em dez reais, não tem mais o risco, independente do comércio e da indústria ou da mansão em que ele mora, pagar cinquenta reais. Todos pagarão dez reais. A segunda emenda mais importante que eu acho também é que isenta um terço da população, 8.626 famílias, aproximadamente 25 mil pessoas não pagarão nada por esta contribuição, por esta CIP. Infelizmente é uma realidade, é uma necessidade para o Município e já está presente em quase todo Estado de São Paulo. Mas para retribuir a ele o Prêmio que ele me instituiu, eu quero ser gentil com ele também. Ele tem o meu telefone, de tal maneira a mansão em que ele mora, o tanto de ar condicionado que ele tem, mais de vinte cômodos tem a casa do homem, eu espero que ele não precise. Mas ele está tão amargurado de desembolsar dez reais, que vai dar trinta centavos por dia, eu me dispondo, ele tem o meu telefone, pode me procurar todo dia, que lhe darei trinta e cinco centavos para pagar a taxa dele, que estará no meu bolso. O Beto está autorizado publicamente, está registrado aqui, me liga todos os dias, pode pegar esta quantia comigo, que vai passar da taxa que ele tem que pagar. Ele está tão triste por contribuir com a cidade que ele tanto usufruiu no Governo Cido Espanha, esteve amparado por dois mandatos na assessoria, ganhando o dobro do vereador e fazendo discurso que o vereador teria que ser voluntário. Quer saber? Se for para ser voluntário, eu também seria vereador a mesma coisa, porque o que nós ganhamos aqui a gente acaba distribuindo na comunidade direta ou indiretamente. Então acho que todos nós estamos aqui pelo ideal de melhorarmos Mococa. Mas está aí o compromisso com ele. Ele tem o meu telefone, todos os dias os trinta e cinco centavos dele estarão nas mãos, é só buscar. Ok, Beto Contreras? Linha Direta, Papo Direto e boa noite a todos. VEREADOR CARLOS HENRIQUE LOPES FAUSTINO: Em primeiro momento quero falar do curso que participamos no dia 19, organizado pela UVESP - União de Vereadores do Estado de São Paulo, em parceria com a USP de Ribeirão Preto. Foi a segunda oportunidade que tive de participar do curso realizado por eles. Nas duas oportunidades estive presente com o nobre colega vereador Josimar Alves Vieira, e nesta última oportunidade esteve presente conosco o nobre colega Aparecido Teixeira, Pelezinho. Foi um curso de muita valia, onde a gente pôde aprender a respeito de remuneração, algumas discussões que acrescentam ao nosso trabalho, isto é importante, porque somos eternos aprendizes. Também venho aqui expor todo o meu sentimento a uma pessoa muito especial no Município de Mococa, Vítor Luciano, cantor, compositor, artista plástico, que no momento que a gente trabalhou neste ano com uma luta constante na defesa do negro. Ele faz parte da história desta luta por todo o seu trabalho, por todo o seu histórico. Fica a tristeza, porque dentro da programação da Semana da Consciência Negra, Vítor seria o cantor que abriria o evento. Deus não quis assim, ele se hospitalizou quatro dias antes, mas lá de cima ele sabe que foi muito bem representado por Kico Zamarian que cantou numa essência com a sua belíssima voz. Então ele foi homenageado duas vezes. Lá de cima ele sabe disto. Também quero citar o nobre colega Luiz Braz Mariano que pediu para assinar a Moção, e abro também esta Moção de pesar a todos os nobres colegas, pela importância de Vítor Luciano para o nosso Município, para que fique marcado na história. Quero aqui também citar um fato ocorrido nesta semana, na última quarta-feira estive presente na OAB/São Paulo, onde participei da entrega do título Benedito Galvão, que foi o primeiro presidente da OAB/São Paulo Negro de 1940. Saudando aqui todos os advogados, inclusive o meu sogro e minha esposa, em nome do Presidente da OAB/São Paulo, da Ordem dos Advogados, Dr. Marcos da Costa. Também da Doutora Carmem Dória de Freitas Ferreira, presidente da Comissão de Igualdade Racial. Na oportunidade eu pude compor a extensão da Mesa, um grande evento, com várias pessoas na representatividade, não somente do negro, mas também tive o prazer de conhecer uma pessoa que eu já tinha procurado na Assembleia, onde ela trabalha no S.O.S. Racismo, mas eu encontrei, só protocolei Eliane Dias, uma lutadora na defesa do negro e esposa do Rapper Mano Braw. Ela foi premiada na África e também participou há dois meses "Da Conversa com Bial". Gostaria de citar também que no próximo dia 17 teremos a Corrida Pedestre de Santa Luzia. As inscrições eram até o dia oito, mas ela continua e será feita na Secretaria da Igreja Santa Luzia, no DERLA - Departamento de Esportes do Município e na Associação Esportiva Mocoquense, tendo a sua saída as 9h da manhã da Pista de Atletismo. Também gostaria de citar os nossos funcionários, onde tive a oportunidade de conhecê-los. Alguns já conhecia, mas a partir do dia primeiro de janeiro eu tive a honra de compor a Mesa junto com a Presidente Elisângela, com o nobre colega Elias e com a nobre colega Val Miranda. No dia dois de janeiro eu tive a oportunidade de fazer uma reunião no período da tarde com todos os funcionários, mas eu quero citar aqui aqueles que nos deixaram e que vão nos deixar, pela importância e crescimento no meu dia a dia no âmbito político: Hellen, Henrique, Deise, Guido, que ainda estão conosco; Letícia e Alex, que há pouco tempo nos deixou. Renner, Paulinho, Flávia e Lucas, que já faz um tempinho que seguiram outros caminhos. Também não esquecer dos funcionários efetivos que já estavam na Casa e dos quatro novos. Acho que para o andamento e para o funcionamento da Casa eles são muito importantes. Esses que se foram e os que vão, vão fazer muita falta, mas o importante é que todos vocês estão guardados no meu coração, e acredito que de todos aqui. Quero também agradecer todos os nobres colegas. Não vou citar o nome dos quinze, mas saibam que eu aprendi muito com vocês e continuo aprendendo, isto é o mais importante. Mas eu vou citar quatro que nos deixaram, dois para seguir no atual Governo, e dois que estiveram substituindo o nobre colega Eduardo Barison e a excelentíssima presidente Elisângela Maziero. O Renato do Gás também ele nos deixou para assumir uma pasta no Executivo, deixo aqui um grande abraço a você, Renato, à Sônia, que também assumiu uma Pasta neste atual mandato, também deixo um grande abraço. Mas com os dois eu tenho um contato direto, porque a gente está sempre se vendo, mas queria aqui deixar um grande abraço ao Paulo Miquelin, onde tive a oportunidade de logo no quarto dia realizar a posse dele. Tive a graça de encontrá-lo agora na inauguração da UPA, e em especial ao nobre colega Marcelo Fuschilo, ele sabe que esta mensagem é de coração, por toda a dificuldade que ele passou, mas pela força e a superação que ele teve, principalmente no momento mais difícil, que é o momento da crítica. Mas acredito que é no momento da crítica que a gente se fortalece. Nós estamos aqui para sermos elogiados e para ser criticados. Elogio é gostoso, agora quando a gente é criticado, a gente se abala, mas a gente nunca pode se omitir. Então, Marcelo, você também mora no meu coração. Para finalizar, gostaria de citar a última votação da última segunda-feira passada, a respeito da CIP, foi a matéria mais desgastante que todos quinze vereadores tivemos neste ano, independentemente de quem votou a favor ou contra. No meu caso, se eu fosse votar pelo clamor popular, também teria votado contra. Mas aqui o meu entendimento foi na razão e na necessidade do o Município. Também a matéria não era ilegal, então todos têm o direito do voto e a opinião, mesmo sabendo que o desgaste é grande. Mas temos que ter personalidade, assumir os nossos atos, ter coerência, e foi isto que aconteceu. Este fato me fez repensar muito em algumas situações. A única certeza que eu tenho, e antes de vir para a votação, eu liguei para a minha mãe e falei para ela: "Mãe, fica tranquila que eu sei o que estou fazendo. Vai vir muita crítica, mas eu suporto, a minha maior preocupação é vocês minha família como um todo", por isto que é importante ter sempre um porto seguro. Quero dizer a população mocoquense que a votação ela não saiu na hora que a gente veio aqui votar. Eu participei da primeira reunião, está anotado no meu caderno azul que me acompanha, no dia sete de agosto, com alguns nobres colegas que estão presentes aqui. Nela se encontrava o Poder Executivo e o responsável pela CPFL da região, Relson. Na sequência nós tivemos outra reunião no dia 05/09, onde foi discutido também. Esta matéria ela foi discutida amplamente neste período, e a gente sabia de toda a pressão para não ser aprovada, mas também sabia da necessidade do Município. Então o que eu tenho como convicção é que eu fiz o correto. Eu estou aqui não para mudar a opinião de quem acha contrário, mas para defender a minha posição, que é o mais importante. Agora há um mal-entendido, por quê? Foi publicado em mídia a questão de taxa e na verdade a gente estava votando a contribuição. Então quando as pessoas me param na rua, na maioria das vezes, usa já o termo taxa. Eu acho que foi nas montagens até para questionar quem tinha entendimento de votar, a maioria dela, 90% não estava escrito contribuição, estava escrito taxa. Então isto aí ficou bem na memória da população, mas também nos dá a oportunidade de explicar que as matérias são diferentes. Venho também aqui lamentar alguns ocorridos na questão de entendimento, ele tem que ser político, mas não pessoal, aí tivemos algumas matérias que foram pessoais, que fugiu do âmbito político, porque em alguns momentos as pessoas também agem pela emoção, mas depois reflete e vai na razão. Mas nós que votamos favoráveis estamos carregando uma cruz, e esta cruz já está sendo explicada e algumas pessoas na razão podem até não concordar, mas sabe que no entendimento quando é passado e conversado, dá para compreender. Mas lamento as pessoas que levaram para o âmbito pessoal, até mesmo aqui no dia da sessão, onde teve algumas pessoas que ofenderam a nossa moral. Você ter posicionamento político e não querer aquilo pode ser feito, é normal não querer a aprovação daquela lei, mas não no âmbito pessoal de ofensa, por isto que pedi a gravação da sessão. Mas o mais importante é ter a convicção daquilo que é feito e poder sair na rua. Desde o dia da votação, quando a gente desceu as escadas e fomos muito criticados, até o momento do dia de hoje. Todos os dias estive em contato com o povo. Então que esta fala também sirva para o meu posicionamento, do entendimento que eu tive com relação a contribuição da iluminação pública. Falei com muita gente e várias pessoas me disseram: "achei que você não iria votar". Levando para o questionamento, e aí a gente começa a explicar e aí ela pode até não concordar, mas no olho a olho, no tête-à-tête a gente vai passando a informação. É lógico que a gente não vai atingir toda a população. Mas sinto também o dever cumprido durante todo este ano. Volto novamente a agradecer todos vocês vereadores e funcionários que foram momentos de alegria, mas também teve momentos de tristeza, de dificuldades, mas todos nós superamos. Quero deixar aqui para a população mocoquense, desejar um Feliz Natal, um Próspero Ano Novo. O trabalho continua, independentemente da posição política de cada um, estamos sempre à disposição do povo para trabalhar para vocês. Eu estou constantemente aqui na Câmara, mas também atendo algumas solicitações quando me procuram, quando me ligam, vou até ao local quando precisa. Então tenho mais três anos de mandato aqui, pretendo cumprir com a maior dignidade do mundo. Novamente desejando Feliz Natal e um Próspero Ano Novo. VEREADOR JOSIMAR ALVES VIEIRA: Quero cumprimentar aqui o Vitorino e o Maia, que eu citei a respeito do voluntariado. São duas pessoas que são exemplos de voluntariados para a gente. Tendo acompanhado várias ações de vocês, e tenho também contribuído e ajudado. Tenho um respeito muito grande pelos senhores. Quando eu disse que há poucos voluntariados, há mesmo, para contribuir, para ajudar, para gerir a proposta, isto é muito pouco. Hoje está tendo eleição no Lar dos Velhinhos, no qual eu sou Conselheiro, mas infelizmente eu não pude estar lá. Mas eu quero agradecer a Escola Rotary por mais um leilão em parceira com a Escola APAE, foi mais um grande sucesso, apesar das dificuldades que o nosso país está vivendo, mas com certeza será de grande valia para essa entidade. Quero falar para você, Deise, que faz muitos anos que eu te conheço, você sabe do carinho que eu tenho pela sua pessoa. Desde a legislatura passada, na qual estive dois meses aqui, depois mais um mês, o carinho que você tem tratado a minha pessoa, isto eu vou levar para sempre. Em teu nome eu agradeço todos aqueles que já nos deixaram e aqueles que nos deixarão junto com você, mas se você precisar de alguma coisa, você sabe aonde nos encontrar, terá sempre um ombro amigo e uma pessoa que estará com você sempre. Um grande beijo no teu coração, na sua família. Eu também já fui despedido depois de quinze anos de trabalho. A gente pensa que o mundo acabou, mas é engano seu. Quando se fecham as portas, Deus abre as janelas e o horizonte é muito mais belo que aquela visão que a gente estava tendo naquele momento, tenha a certeza disto. Trabalhei na Cairu três anos e todos os anos tinha corte de funcionários, e a gente rezava para não acertar a gente, a gente brincava: "eu agachei e o facão não me pegou". Mas quando pegou, a gente também sofreu e achou que o mundo estava acabando. Tenha certeza disto, Deus proverá tudo aquilo que você precisar na sua vida. Eu fiz também uma Moção, porque hoje esteve presente na nossa cidade o deputado Edmir Chedid. Ele foi o autor do projeto que homenageou o Professor Mário Robson Silos como Patrono da FATEC em vida. Eu acho que homenagens têm que ser feitas em vida. No discurso dele ele disse, "eu sei que estou partindo, mas de onde eu estiver estarei sempre intercedendo por vocês", coisa mais linda. Então o deputado foi o autor desse projeto, dessa propositura, e hoje foi descerrada uma placa lá, e eu tive o prazer de estar presente, porque o Professor Mário de Silos tem uma história de vida linda. Lá junto com o Wagner Becker nós abordamos o deputado, ele é do meu Partido, pedimos uma retroescavadeira, é claro, com o Ofício do Wagner, e prontamente ele assumiu o compromisso em público que nos dará esta retroescavadeira. Também o Osvaldo entregou a ele um ofício para reforma da escola Genny Raimundo, e ele também assumiu o compromisso. Eu e o Rincon já tínhamos ido ao curso da UVESP, estivemos no Gabinete dele, ele assumiu o compromisso comigo lá e deu a resposta hoje que estará mandando para o Lar dos Velhinhos, no qual sou Conselheiro, uma Van para transportar os internos lá. Foi inaugurado na quinta-feira passada a UPA, ficou muito bom, mas tem o questionamento de que lá não tem o RX. Todos estão questionando isto. Mas o Pronto Socorro aqui também não tinha, você tinha que ir de cadeira de rodas, atravessar o Hospital inteiro para fazer o RX. Lá terá a UTI Móvel. Falei com a Doutora Eliana hoje, e está depositado na conta da Prefeitura 500 mil reais para o mutirão de cataratas. E ela estará viajando de novo na quinta-feira para buscar recursos para comprar dois aparelhos de RX, porque quem tem um não tem nenhum, tem que ter dois. Mas quatro horas do técnico são mil e oitocentos reais, tem que pensar nisto também. Pegando o gancho da CIP, eu fui o autor, todo mundo metendo o pau na gente, falando um punhado de besteiras, do requerimento pedindo para transformar a cesta básica dos funcionários públicos em cartão, para ser gasto no nosso Município e que eram gastos doze milhões em quatro anos fora do nosso Município. Agradeço ao Dr. Wanderley que aceitou isto, fez o projeto de lei e foi aprovado. Então tem muitas pessoas deitando a lenha na gente por causa de dez reais, mas tem gente que vai vender em quatro anos dois milhões no seu comércio, que dará muito mais lucro que dez reais. Então eu acho que é uma incoerência de falar nas redes sociais mal da gente, porque quando você conversa olho no olho você consegue se explicar ou até se defender. Quando a pessoa fala da gente politicamente, a gente aceita, o duro é quando fala do pessoal da gente, como vários aqui já falaram e eu não vou citar para não ser repetitivo, porque já é tarde. Mas com tristeza no coração votei consciente para a criação da CIP porque se nós quisermos ter uma APP em Mococa tem que ter a CIP. Todos nós temos consciência disto, e o futuro nos levará para isto. Então quando a gente vota, eu, com 51 anos o meu voto foi consciente. Eu sabia que ia enfrentar problema até dentro da minha casa por causa destes dez reais, que dá trinta e três centavos por dia, e numa família de quatro pessoas dá oito centavos por dia de economia. Mas eu quero só voltar na propositura do cartão, onde o nosso Município arrecadará só de INSS 250 mil em quatro anos. Quero desejar a todos um Feliz Natal, um Santo Natal e um Ano Novo cheio de paz, porque hoje, sobretudo nós que votamos a favor da CIP estamos precisando é de paz. Paz para trabalhar, paz para conduzir os nossos filhos, paz para conduzir a nossa família, porque muita gente esquece a pessoa política da gente e ataca só o nosso pessoal. Eu tenho uma vida de voluntariado há mais de trinta e cinco anos. Eu tenho uma história aqui na nossa cidade. Sou de Arceburgo, vim para cá moleque, mas graças a Deus o meu primeiro trabalho foi no Centro Social Católico. Eu não posso deixar por causa de dez reais acabarem também com a minha imagem. Eu entro e saio em qualquer lugar da nossa cidade, e tenho orgulho de falar que sou de Mococa. VEREADOR EDUARDO RIBEIRO BARISON: Eu quero falar de um acontecimento antes, que nesta semana chegou ao meu conhecimento um problema na Casa de Acolhimento de Barretos, que estavam há quatro meses sem receber. Eu consegui aqui uma gravação de uma funcionária da Casa informando a questão: "oi, boa tarde, parece que é assim, está sem recurso mesmo, agora vai ocorrer a festa para ver o que vai virar aqui, mas tudo indica..." Quero deixar bem claro que a funcionária de lá veio para Mococa para ver o que ia fazer porque estava há quatro meses sem pagar as coisas lá. Bom, mas acho que o grande objeto foi que eu expressei a minha preocupação, e como toda a cidade já estava sabendo, eu não fui o primeiro a saber, mas foi resolvido e espero que isto não ocorra mais. Quero lembrar que neste ano, quando a Elisângela era prefeita foram repassados cinquenta mil reais e o prefeito Wanderley em torno de trinta mil reais até a data de quatro meses que estava em atraso. Mas acho que é importante que não deixemos que aquela Casa venha a ser sucumbida, porque aquilo lá é de fundamental importância para aquelas pessoas que precisam daquele anteparo para serem resguardadas perante a todos ali. Outra questão que eu quero falar é que eu não vou entrar em delongas, mas eu acho que esta CIP sou totalmente contra, é uma taxa sim, não vem falar que é contribuição porque é taxa. Dez reais não têm equidade. Vou lhe dar um exemplo, o meu consultório que eu tenho ar condicionado, uma pessoa que não tem ar condicionado e eu pagar o mesmo valor que uma pessoa que não tem. Sabemos também que existe um trabalho que foi feito no Artesanato, analisaram a maioria dos alunos de lá, na totalidade quase todos pagam acima de 100 kwh/horas. Então é algo que eu não tenho dúvidas que não foi legal, que não foi bom, e também foi totalmente contrário a vontade da população. Eu não uso de subterfúgios, de fazer coisas clandestinas, as escondidas, eu dou a cara para bater mesmo, é o meu jeito de ser, o meu negócio é na arena, eu gosto de estar na arena, de discutir aqui, de mostrar, e eu sou assim mesmo. Eu acho que tudo isto que foi realizado foi de muito desagrado à população. Eu quero agradecer a população que me tratou com muito amor, com muito carinho nestes dias. Eu acho que pior do que ser criticado, não é ser criticado, é ser injustiçado. Só uma pessoa que foi injustiçada na vida sabe a dor que é. A mentira, todos nós sabemos quem é o pai, e temos que combater a mentira. Outra questão que eu quero deixar bem claro, senhora presidente, quero deixar bem claro aqui que a senhora foi extremamente responsável com os recursos públicos. A senhora gastou menos que podia. A senhora devolveu a CND para este Município. Para fazer gestão, vamos falar da verdade. Administrar não é fácil não, é difícil, mas vamos fazer com que a cidade se transforme. Eu espero um 2018 muito melhor que 2017. Eu quero deixar a todos colegas desta Casa, a todo povo de Mococa um Feliz Natal, um Ano Novo com muita saúde, com muito trabalho, e vamos renovar as forças, porque o que nós queremos aqui é o bem da cidade. Nós queremos aqui é que a nossa cidade seja uma cidade transformada, uma cidade que seja salutar a todos os mocoquenses sérios desta cidade, que assim os merece. VEREADOR LUIZ BRAZ MARIANO: Senhora presidente, eu não me inscrevi, mas fui citado duas vezes por dois vereadores. A senhora poderia me permitir poucas palavras? A SENHORA PRESIDENTE diz: Quais vereadores citaram o senhor? VEREADOR LUIZ BRAZ MARIANO: Acho que foram o Rincon e o Josimar. A SENHORA PRESIDENTE diz: Nenhuma delas foram de maneira ofensiva, que merecesse resposta. Todo mundo tem direito de resposta quando é para justificar. VEREADOR LUIZ BRAZ MARIANO: Eu quero falar sobre os funcionários, que foi um momento que aconteceu dentro da minha presidência. A SENHORA PRESIDENTE diz: Eu acho que agora não vai ser possível porque não é mais o momento de se inscrever. O uso da palavra quando é citado é por algum tipo de ofensa ou para alguma justificativa. Neste caso não posso permitir que o senhor use a palavra. VEREADOR LUIZ BRAZ MARIANO: A senhora lembra o que me pediu hoje cedo aqui, senhora presidente? Que a senhora ia atrasar um pouco, se eu pudesse lhe ajudar que a gente votasse para que não tivesse o intervalo. A SENHORA PRESIDENTE diz: É, cada vez mais eu me arrependo de ter qualquer tipo de conversa, porque na verdade eu lhe fiz um pedido pessoal, não foi um favor político, não foi uma questão política. VEREADOR LUIZ BRAZ MARIANO: Não estou dizendo que foi um favor político. A SENHORA PRESIDENTE diz: Agora, já que o senhor leva por este lado, acho melhor a gente não ter mais qualquer tipo de relacionamento, mais nenhuma conversa. VEREADOR LUIZ BRAZ MARIANO: Cada dia mais a senhora se revela quem é. Obrigado. A SENHORA PRESIDENTE diz: O senhor idem. VEREADORA ELISÂNGELA MAZIERO: Hoje é a última sessão do ano. Eu acredito que nós tivemos um ano turbulento, de muitos percalços em todos os sentidos, mas enfim, tenho esperança num 2018 melhor para a nossa cidade, melhor para os políticos e melhor para toda a nossa população. Quero agradecer todos os vereadores pela compreensão, pela parceria muitas vezes, em especial aos vereadores da nossa Bancada: Barison, Bob, Val, Elias, Bim, Daniel Girotto. Agradecer todos os funcionários também pela compreensão, pela parceria neste ano, que com certeza a gente como presidente não é nada se não tiver bons funcionários, bons assessores. Muito obrigada, Deus abençoe a vida de vocês, a família de cada um de vocês. Não é fácil, a nossa jornada não é fácil realmente. Muitas decepções, muitas mudanças, muitas convicções que muitas coisas que a gente espera que aconteçam acabam sendo frustradas. Então realmente a política tem muitas coisas negativas, mas também tem muitas coisas positivas, traz muitas coisas boas. Eu quero agradecer sobretudo a população pelo apoio que tem dado a nós em todos os cantos da cidade, pela forma carinhosa e receptiva, e eu sempre recebi, na eleição, durante o meu mandato de quatro anos, durante este ano, em todos os sentidos. Então  uma coisa que eu sou grata é à população mocoquense, e vou sempre ser, porque a gente só consegue ser eleita, só consegue chegar a algum lugar se a gente tiver o apoio da população e a confiança do povo. Agora eu quero usar a minha palavra para falar uma coisa que eu deveria ter falado na sessão passada. Acabei não falando porque deixei passar. Foi falado na minha ausência, e isto é uma coisa que a minha mãe me ensinou, desde pequenininha eu me lembro que a minha mãe falava assim, "não se pode falar dos ausentes, a gente não pode falar de ninguém quando ele não está presente para se defender" E foi falado, foram feitas acusações aqui mentirosas. Acusações que eu vou provar, e nem são números meus, são números que foram apresentados aqui na audiência pública do segundo quadrimestre pelos próprios assessores do Prefeito. Então eu vou apresentar os números, porque eu acho que tem vereador, tem pessoas que acabam não tendo conhecimento e falam besteiras. Eu prefiro acreditar que é sem conhecimento, prefiro acreditar que ele não é mentiroso, que não é por maldade. Prefiro acreditar que é falta de conhecimento. Mas vamos explicar a todos. Outra coisa que a minha mãe me ensinou também, e muito bem ensinado, que eu não sou melhor que ninguém. Não sou, não pretendo ser e não serei melhor que ninguém, mas eu também não sou pior, e ninguém aqui vai colocar em discussão a minha competência e a minha responsabilidade. Pode querer me chamar de irresponsável, me chamar de incompetente, mas não vai não. Posso não ser melhor que ninguém, mas também não sou pior. Eu cumpri com o meu mandato interino de paraquedas, porque foi uma coisa que eu nunca pensei que fosse acontecer comigo era me tornar prefeita, principalmente naquele momento. A eleição veio por uma consequência, mas não era a minha pretensão, e já deixou de ser. Se eu incomodo alguém, pode me esquecer, porque eu não sou candidata a prefeita mais. Já cumpri com o meu objetivo, já cumpri com a minha função de cidadã política. Não sou, pode me tirar do foco que eu não sou candidata mais. Perder a eleição foi um aprendizado excelente, serviu como um aprendizado muito grande para mim, e falo de maneira pessoal mesmo, acredite se quiser, mas de um aprendizado, de uma importância na minha vida que nunca eu acho que vou ter uma experiência como esta. E perder..., as vezes as pessoas falam como se fossem por elas, de repente seria o sentimento da própria pessoa, de escrever até no Facebook, vereador escrever até no Facebook, onde eu nunca citei qualquer vereador daqui, nunca fiz nenhum comentário que pudesse ofender alguém, que pudesse denegrir a imagem de qualquer vereador. Eu desafio qualquer um a mostrar qualquer coisa que eu tenha feito. Mas assim fizeram de mim dizendo que eu estava enciumada e que eu não queria o bem da minha cidade por ter perdido a eleição. Eu jamais teria uma postura desta. Esta pode ser uma postura sua, porque normalmente a gente espera do outro aquilo que a gente pode dar. Normalmente a vida é assim, a gente espera do outro aquilo que a gente pode dar. A gente acha que o outro vai fazer ou é, ou pratica, aquilo que a gente faz, aquilo que a gente é, é aquilo que a gente pratica. Mas as pessoas, graças a Deus, são diferentes, e eu não sou assim. Eu quero o bem da minha cidade, eu quero o bem do meu Município, e sempre vou trabalhar com as minhas convicções, e vou terminar o meu mandato, o senhor pode ter certeza, dentro das minhas convicções. Não tem ninguém aqui que pode ter falado que eu tive uma atitude contraditória dentro desta Casa, nenhuma, porque do jeito que eu comecei no primeiro dia do meu mandato, sendo Bancada da situação, ou agora sendo oposição, as minhas convicções são as mesmas. Mas eu vou mostrar para vocês para que não tenha mais base ridícula de fazer uma acusação dessa, de falar que eu gastei catorze milhões, eu gastei mais de catorze milhões, é óbvio que eu gastei mais de catorze milhões. Foram quatro meses de Governo. A receita é cento e setenta milhões, no mínimo você tem que gastar catorze milhões por mês mesmo, é o custo do Município. Agora, eu não gastei mais do que eu arrecadei, eu não empenhei mais do que eu arrecadei, os números falam por si. Isto foi publicado no jornal "O Destaque", não sou eu que estou falando. Os adiantamentos realizados no período de 2017, no meu período, primeiro quadrimestre, foi cento e sessenta mil, no segundo quadrimestre foi duzentos e seis mil, então eu economizei. Essa tabela não é minha, essa tabela quem passou foram os Diretores que estavam aqui para fazer audiência pública. Então o vereador que fala que eu gastei mais do que podia, ou está mentindo, ou é mentiroso, ou está falando por falta de conhecimento. Mas vamos acreditar que é por falta de conhecimento. E quer fazer CPI, CEI, comissão que quiser, podem fazer que eu não tenho nenhum, mas nenhum medo de nenhuma investigação. De nada. Pode fazer o que quiser, apurar o que quiser. Se tem uma coisa que eu sou é responsável pelas minhas atitudes. E nenhuma mágoa com a população porque eu perdi a eleição. Acho que os senhores deveriam parar de falar isto porque não cola mais. A eleição acabou faz tempo. Daqui a pouco, ano que vem, não vão mais poder jogar a culpa na Elisângela, nem na Maria Edna. Agora as coisas têm que começar a andar sozinhas, não dá mais para justificar. Vamos ver no ano que vem quais serão as justificativas. Então que fique bem claro que aqui tem uma pessoa cheia de defeitos, que pode ter cometido inúmeros erros, mas irresponsável e incompetente eu não sou, e isto eu não vou admitir que seja falado por qualquer pessoa que seja. Não sou melhor nem pior do que ninguém. Então era este o meu recado, está aí a prova de que eu gastei com responsabilidade, gastei não, usamos o recurso público com muita responsabilidade, tentando economizar, fazendo o pagamento de alguns atrasados do INSS para ter a liberação da CND, que já perdeu, com seis meses já perdeu a CND. Então não vamos aqui jogar pedras sem ter conhecimento não, falar por falar. Eu não sei nem por que eu recebi essas ofensas, nem pelo Facebook, nem publicamente, nem aqui enquanto eu estava ausente, porque eu acho que nem base real tem para isto. Então eu não sei. Eu não ia nem me justificar, porque eu ia falar na sessão retrasada, não falei porque não deu tempo. Eu ia falar na sessão passada, pensei, quer saber, não vou nem responder, porque tem coisas que não merecem respostas, mas falou de novo, então aí a gente tem que responder, aí não dá, aí a gente tem que responder. Então está aí a prova. Se quiserem fazer Comissões, as Comissões que quiserem fazer, que sejam feitas, tudo, tudo vai ser apurado como deve ser, mas, enfim, desejo a todos um Feliz Natal, um Próspero Ano Novo, que a gente tenha mais paz no coração, mais tranquilidade, e desejo que nós tenhamos um 2018 cheio de esperança e muita paciência. Boa noite a todos. VEREADOR AGIMAR ALVES: Eu tenho direito à resposta? VEREADORA PRESIDENTE ELISÂNGELA MAZIERO: Se o senhor quer direito a resposta da minha palavra, eu não citei o senhor em nenhum momento. VEREADOR AGIMAR ALVES: Foi eu que citei. Então pode deixar que na hora que nós retornarmos... VEREADORA PRESIDENTE ELISÂNGELA MAZIERO: Aí o senhor responde quando quiser, mas eu não citei o senhor em nenhum momento durante as minhas palavras. VEREADOR AGIMAR ALVES: Mas fui eu que falei, presidente. Pode deixar tranquilo que tem tempo. Obrigado. Um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo para a senhora. VEREADORA PRESIDENTE ELISÂNGELA MAZIERO: O senhor não tem mais a palavra. Não havendo mais matérias na pauta da Ordem do Dia, nem mais inscritos para fazer uso da palavra em Explicação Pessoal e nem na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, a senhora Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores para uma sessão extraordinária, logo em seguida, conforme REQUERIMENTO aprovado. Lavrou a Ata aVereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, 2ª Secretária da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa ________________________________________________________________________________.
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ATA DA 17ª. SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, DO 1º. PERÍODO LEGISLATIVO, DA 17ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 11 (ONZE) DE DEZEMBRO DE 2017. PRESIDENTE: ELISÂNGELA MAZINI MAZIERO BREGANOLI, SECRETÁRIO: ELIAS DE SISTO. As 23h20min, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aparecido Donizeti Teixeira, Brasilino Antonio de Moraes, Carlos Henrique Lopes Faustino, Daniel Girotto, Edimilson Manoel, Eduardo Ribeiro Barison, Elisângela Mazini Maziero Breganoli, Elias de Sisto, Francisco Carlos Cândido, José Roberto Pereira, Josimar Alves Vieira, Luiz Braz Mariano e Valdirene Donizeti da Silva Miranda, registrando-se a ausência do vereador Aloysio Taliberti Filho. Havendo número legal, a Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. A Presidente solicita aos senhores vereadores que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: "Salmo - Capítulo 15 - Versículos 1 e 2: Poema de Davi. Guardai-me, ó Deus, porque é em vós que procuro refúgio. Digo a Deus: Sois, o meu Senhor, fora de vós não há felicidade para mim". A Presidente solicita ao senhor Secretário que proceda a leitura da ORDEM DO DIA, para deliberar em fase de 2ª discussão os seguintes Projetos: PROJETO DE LEI Nº 038/2017, de autoria do Prefeito Municipal Wanderley Fernandes Martins Júnior, que Estima a Receita e fixa a Despesa do Município de Mococa, para o exercício de 2018 e dá outras providências, já aprovado em 1ª discussão com três emendas. Em discussão o vereador José Roberto Pereira diz: Só queria deixar registrado que na primeira discussão, na última emenda, onde limitava em 10%, que deixar isto aberto é perigoso. Muitas vezes esses valores dos aditivos se tornam iguais ou até maiores que o próprio projeto. É um risco, a gente está dando toda a liberdade para depois procurar pelo em ovo. Acho que a gente devia se atentar a isto. Eu quero comentar que a emenda foi rejeitada, mas é um perigo. Você pega um projeto e você pode fazer um aditivo de 10% em cima. Uma obra de um milhão ela pode ser acrescentada cem mil. Agora se você deixar aberto, ela vai até onde Deus quiser. A gente sabe que a UPA teve quatro aditivos, pega o valor lá que foi suplementado. Está sendo aprovado 20%, mas eu estou em desacordo com isto. Feita a votação nominal do Projeto de Lei nº 038/2017, foi aprovado por 14 (catorze) votos favoráveis em 2ª discussão com três emendas, registrando-se a ausência do vereador Aloysio Taliberti Filho. PROJETO DE LEI Nº 051/2017, de autoria do Prefeito Municipal Wanderley Fernandes Martins Júnior, que “Autoriza o Município de Mococa a celebrar convênios com a Fundação para o Desenvolvimento da Educação - FDE, objetivando a gestão de Atas de Registros de Preços”, já aprovado em 1ª discussão. Feita a votação nominal do Projeto de Lei nº 051/2017, foi aprovado por 14 (catorze) votos favoráveis em 2ª discussão, registrando-se a ausência do vereador Aloysio Taliberti Filho. Não havendo mais matérias na Ordem do Dia e nada mais havendo a tratar, a Senhora Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão extraordinária, convocando antes os senhores vereadores para próxima sessão ordinária, a ser realizada no dia 05 (cinco) de fevereiro de 2018 em horário regimental. Lavrou a Ata a Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, 2ª Secretária da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa __________________________.
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